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Resumo 

 

A mastite é uma patologia da glândula mamária, caracterizada por uma inflamação 

do úbere das vacas, com alteração ou não do estado geral do animal, assim como do leite 

produzido. 

A grande maioria das mastites propaga-se e/ou deve-se a erros de maneio 

(iatrogénicos), manutenção, higiene e conceção das explorações, como por exemplo, erros 

na escolha do tipo de material a utilizar nas camas, sobrelotação animal, má técnica de 

ordenha, assim como a outros fatores como a incorreta afinação e manutenção das 

máquinas de ordenha. 

Sendo esta uma das patologias com maior impacto a nível mundial nas explorações 

de bovinos de leite, devido à desvalorização comercial do mesmo, aos custos associados ao 

seu tratamento, e à perda de animais para refugo precoce. Foi objetivo desta dissertação, 

testar um desinfectante (Hypred Force 7®) como redutor do número de microorganismos 

patogénicos presentes nas camas das vacas leiteiras, enquanto agentes de mastites. 

Para tal foi realizada a desinfeção total das camas de uma exploração com três 

tipos de substrato (areia, borracha e orgânica), e foram colhidas amostras, por técnica de 

esfregaço de contacto, antes e vários tempos após a desinfeção das mesmas. Estas foram 

enviadas para análise laboratorial para contagem dos microorganismos totais 

(microorganismos a 30º, coliformes e Escherichia coli). 

Como resultado, verificou-se que o desinfectante testado não se revelou eficaz, em 

explorações onde não esteja previsto um vazio sanitário, e que as camas de areia, 

apresentam-se como o melhor tipo de substrato a utilizar tanto em termos de bem-estar 

animal, como em termos de higiene. 

 

 

Palavras-chave: Desinfectante; Hypred Force 7; Sensibilidade; Vacas leiteiras; Eficácia; 
Contagens  
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Abstract 

Mastitis is a pathology of the mammary gland, defined by an inflammation of the 

udder of the cow with changes, or not, in the general condition of the animal and in the 

produced milk. 

This pathology mainly occurs due to management errors (iatrogenic), maintenance, 

hygiene and farm designs. These include the type of material for bedding, animal 

overcrowding, bad milking technique, incorrect tuning and maintenance of milking machines. 

This is one of the pathologies with the biggest worldwide impact on dairy cattle 

farms due to its commercial devaluation, the costs associated with its treatment, and the loss 

of animals for early refuse.  

The aim of this dissertation was to test the efficacy of the disinfectant “Hypred Force 

7®”, in order to reduce the number of pathogenic microorganisms present in bedding of dairy 

cows - as mastitis agents. 

For this purpose, the total disinfection of the beds of a farm with three types of 

substrate (sand, rubber and organic) was performed. Samples were taken by contact smear 

technique, before and at various times after disinfection and then sent for laboratory analysis 

for total microorganisms count (microorganisms at 30º, coliforms and Escherichia coli). 

As a result, it was concluded that the disinfectant used for this study was not 

effective in farms where a void is not foreseen. In addition, there was also determined that 

sand beds are the best type of substrate to use, for the benefit of both animal welfare and 

hygiene.  

 

 

Keywords: Disinfectant; Hypred Force 7; Sensitivity; Dairy cows; Efficacy; counts 
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CA Cama de areia 
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CCS Contagem de células somáticas 

cm3 Centímetro cúbico 

CO Cama Orgânica  

DAD Deslocamento do abomaso à direita 

DAE Deslocamento do abomaso à esquerda 

DIV Direcção de Intervenção Veterinária 

DNA Ácido desoxirribonucleico 

E.coli Escherichia coli 

Et al. E outros 
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IM Intramuscular 
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m2 Metro quadrado 
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OPP / ADS  
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Sanitária 

SADR Sem alterações dignas de registo 

Staph. Staphylococcus 

Strep. Streptococcus 

Strep. uberis Streptococcus uberis 
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1. Natureza e Enquadramento do estágio 
 

O estágio curricular decorreu durante 6 meses (entre o período de 1 de Fevereiro 

de 2018 a 1 de Agosto de 2018), e consistiu em acompanhar o Prof. Dr. João Cannas da 

Silva, Dr. João Caroço e o Dr. Carlos Silva no seu dia-a-dia enquanto médicos veterinários e 

consultores de diversas explorações pecuárias. Os três veterinários acima citados, prestam 

serviços de apoio à reprodução e sanidade, assim como assistência médica ou veterinária 

em regime de ambulatório nas zonas de Lisboa e Vale do Tejo e Alentejo. 

Além das funções designadas anteriormente, o Dr. João Caroço e o Dr. Carlos Silva 

são responsáveis pelo Agrupamento de Defesa Sanitária (ADS) de Sobral de Monte Agraço. 

Abaixo, encontra-se representado nos gráficos 1 e 2, a distribuição de intervenções 

executadas e/ou com as quais tive contacto durante o estágio. 

 

 

Gráfico 1: Distribuição em percentagem das actividades executadas durante o estágio. 

Sanidade 
(8400 animais)

Reprodução 
(8640 animais)

Clínica de 
urgências 

(158 animais)

% 48,84% 50,24% 0,92%

0,00%

10,00%

20,00%

30,00%

40,00%

50,00%

60,00%

Distribuição percentual  de procedimentos 
executados durante o estágio 



João Maria Homem de Carvalho Vaillant - Avaliação da possível eficácia do desinfectante “Hypred 
Force 7®” em diferentes tipos de cama de bovinos leiteiros 

 

   Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Faculdade de Medicina Veterinária   15 
 

 

Gráfico 2: Distribuição em percentagem das actividades executadas em Clínica de 

urgências durante o estágio. 

 

Durante o estágio, por rotina, em sistema ambulatório foram visitadas quinze 

explorações de vacas de leite (semanal ou quinzenalmente) às quais era dada assistência 

reprodutiva. Esta englobava: 1) os diagnósticos de gestação a partir dos 30 dias após 

inseminação artificial ou monta natural; 2) a confirmação da gestação aos 60 dias e aos 120 

dias; 3) e a confirmação para secagem das vacas e preparação do parto 60 dias antes. 

Nestas explorações era também efetuado o controlo reprodutivo após o parto, verificando-se 

a correta recuperação dos animais e a involução uterina, diagnosticando-se alterações 

uterinas pós-parto como por exemplo: metrites, endometrites, aderências, ou existência de 

problemas vários (como quistos de teca-folicular, corpos lúteos persistentes, entre outros) 

que colocam em causa a produtividade e o próximo ciclo reprodutivo. Era ainda efetuada a 

sincronização e preparação de vacas para posterior inseminação artificial, com base nos 

programas de sincronização mais conhecidos como o “Ovsynch”, no qual é administrada ao 

dia 0 uma injeção hormonal intramuscular (IM) de Hormona Libertadora da Gonadotrofina 

(GnRH) que estimula o inicio de uma nova onda folicular, e 7 dias depois é administrada 

uma prostaglandina para indução do cio, e ao 9º dia é administrada novamente GnRH que 

induz a ovulação, pelo que a inseminação é efetuada 16 horas após este último 

procedimento.  
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Na generalidade as explorações de vacas leiteiras, possui programas informáticos 

de gestão reprodutiva, o que facilita o trabalho do médico veterinário em virtude de poderem 

ser separados os animais a examinar por tempo ante-parto e pós-parto (idealmente, 30 dias 

após inseminação artificial ou cobrição por monta natural, é executado o diagnóstico de 

gestação). O programa de controlo reprodutivo aplicado em estágio foi executado da 

seguinte forma: 1) exame dos animais recém-paridos ao 10º dia, 21º ou 23º dia pós-parto 

para avaliar o estado do tracto reprodutivo; 2) acompanhamento dos animais com patologia 

reprodutiva ao nível do útero ou dos ovários (metrites, endometrites, quistos, aderências, e 

outras alterações).  

No âmbito da sanidade e atuação ao serviço da ADS ou da Organização de 

Produtores Pecuários (OPP) de Sobral de Monte Agraço foram efetuados despistes de 

brucelose e tuberculose em vacas (doenças de declaração obrigatória). Para pesquisa de 

brucelose foram efetuadas colheitas de sangue e/ou de leite (diferença justificada pelas 

normas emanadas pela Direcção de Intervenção Veterinária [DIV] a que reporta a referida 

OPP). A título de exemplo, em vacas secas, é colhido sangue para o referido teste. Já em 

vacas em produção, o teste dependerá das indicações da DIV. De acordo com a supracitada 

entidade, o teste através do leite deve ser realizado numa amostra proveniente de 200 

animais (no máximo) e efetuado 2 vezes por ano.  

Já os testes de tuberculose, foram executados pela prova de 

intradermotuberculinização comparada, obrigatórios para bovinos uma vez por ano nesta 

OPP, conforme indicação da DIV da zona do Ribatejo e Oeste, assim como é obrigatório 

executar testes de pré movimentação para deslocação de animais para outras explorações 

fora da DIV. 

Ainda no âmbito da sanidade, no que concerne aos pequenos ruminantes (ovinos e 

caprinos) efetuou-se a identificação dos animais dos efectivos com brinco auricular e chip 

intra-ruminal, e a colheita de sangue para pesquisa de brucelose assim como a vacinação 

contra a Língua Azul, o que está novamente dependente das indicações da DIV regional. 

A distribuição de animais ao qual se executaram procedimentos relativamente ao 

controlo obrigatório da sanidade encontra-se representada no gráfico 3. 
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Gráfico 3: Distribuição em percentagem das actividades sanitárias por espécie animal 

 

Em clínica médica de urgência de bovinos, em regime de ambulatório, fez-se o 

diagnóstico, tratamento e profilaxia de diversas doenças dos vários sistemas. 

O sistema reprodutor registou a maior ocorrência de casos clínicos, permitindo 

assim assistir a diversos partos distócicos que foram tratados quer por abordagem manual, 

quer cirúrgica, por cesariana ou fetotomia. Executou-se ainda, a resolução de prolapsos 

uterinos, tratamento de retenções placentárias, metrites e endometrites puerperais. Foi 

realizado igualmente o diagnóstico de diversas situações de animais em anestro, 

provocadas por: 1) persistência de corpo lúteo (tratamento com administração de 

prostaglandinas); 2) quistos foliculares (tratamento com administração de GnRH); 3) ovários 

disfuncionais, na sua maioria consequentes de erros alimentares, como carências 

vitamínicas ou balanços energéticos negativos, cuja correção implica alterações na dieta, 

suplementação vitamínica e maneio com particular atenção ao período seco, pré e pós-

parto. 

Quanto ao sistema gastrointestinal, foram diagnosticadas 12 deslocações de 

abomaso, o que permitiu acompanhar a sua resolução cirúrgica quer por técnica aberta à 

esquerda (DAE) – Método de Utrecht em 5 casos, quer por técnica aberta à direita (DAD) – 

Método de Hannover num único caso (com a realização de uma omentopéxia). Nos 

restantes casos de DAE foi efetuada a fixação externa pelo Método de Sterner-Grimmer ou 

Toogle-pin, apenas possível quando à auscultação com percussão se identifique grande 

quantidade de gás no abomaso.  

57,5%

42,5%

Distribuição percentual de sanidades por 
espécie animal

Vacas (4830 animais)

Pequenos ruminantes 
(3570 animais)
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Fez-se igualmente o acompanhamento de diversas situações de enterite, muitas de 

origem desconhecida e diarreias neonatais, ambas provocadas na sua grande maioria por 

E. coli, Rotavírus, Coronavírus e Criptosporidium spp. Uma errada administração de colostro 

ou pobres em imunoglobulinas, uma dieta alimentar deficiente, bem como a utilização de 

leites de substituição de má qualidade e/ou a temperatura incorreta, assim como camas 

sujas e húmidas, são igualmente causas de relevância em diarreias neonatais. 

Foram aplicados planos de profilaxia e prevenção de cetose bovina com a 

administração de bolos ruminais (kexxtone®) sendo tratados apenas 3 casos de cetose. 

Em relação ao sistema cardiovascular, foi observado somente um caso de 

endocardite valvular de etiologia desconhecida da válvula pulmonar e tricúspide, 

apresentando a vaca um pulso jugular marcado, auscultação cardíaca compatível, e 

presença de ascite. 

Respeitante ao sistema locomotor, foram diagnosticadas diversas patologias podais 

bovinas que implicaram corretagem terapêutica e profilática de cascos, tratamento de 

diversas dermatites interdigitais, digitais, doenças da linha branca, abcessos podais, tilomas, 

diversos tipos de fissuras, coriites (antiga denominação Laminites), úlceras da sola 

(provocadas por má conformação da mesma ou ausência de corretagem profilática) e lesões 

provocadas por excesso de erosão da sola. 

Ao nível da glândula mamária foram diagnosticadas diversas mastites, com 4 casos 

de amputação dos tetos afetados, sendo estes animais separados do restante efectivo para 

evitar o contágio. 

Foi ainda possível acompanhar um caso clínico de intoxicação por micotoxinas que 

afetou toda uma exploração, levando a patologias do foro intestinal e reprodutor. Foi 

também observado o caso de uma vaca com peritonite, que desencadeou posteriormente 

falência multiorgânica, conduzindo à morte. Por último, faz-se referência a um caso isolado 

de leptospirose, provocada por silagem mal acondicionada. 

Todas estas situações estão representadas no gráfico 4. 
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Gráfico 4: Distribuição em percentagem das diversas cirurgias realizadas durante o período 

de estágio.  
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2. Introdução 
 

O aumento da população mundial, juntamente com a incapacidade de produção de 

alimentos que consigam fazer face às necessidades mundiais, estimulou a procura por parte 

dos consumidores de alimentos mais económicos, seguros e de alta qualidade, como por 

exemplo os produtos lácteos (W K Fulwider et al., 2013), estimulando assim os mercados a 

procurarem formas de incentivar os produtores a produzir leite de qualidade. Para tal foram 

criados prémios, ou seja, um valor acrescentado aos produtores com elevados padrões de 

qualidade, com base na contagem de células somáticas (CCS) do leite (Schukken, Ilson, 

Elcome, Ikofsky, & Onzalez, 2003; Rowbotham & Ruegg, 2016). Esta medida obrigou à 

reestruturação e adaptação das explorações interferindo diretamente no aumento de 

produtividade, melhoria do bem-estar animal, e por consequência numa redução dos 

problemas normalmente associados a explorações intensivas de leite, nomeadamente numa 

redução do número de mastites, e num consequente aumento das receitas e lucros das 

explorações (Bickert & Radostits, 2000; Schukken et al., 2003) 

As mastites bovinas são consideradas uma das principais doenças das explorações 

leiteiras em todo o mundo, afectando uma elevada percentagem dos efectivos, sendo por 

isso uma das maiores causas de perdas económicas na indústria leiteira(Huijps, Lam, & 

Hogeveen, 2008; Riekerink, Barkema, Kelton, & Scholl, 2008; Lam et al., 2013). 

O termo mastite deriva do grego “mastos” úbere, e “itis” inflamação. Esta tradução e 

interpretação permite-nos pressupor que uma mastite é uma reação inflamatória dos tecidos 

secretores ou condutores do leite na glândula mamária, como resposta a uma infecção 

maioritariamente bacteriana ou lesão traumática (Saran & Chaffer, 2000). 

Esta reação inflamatória desencadeia-se com o objetivo de eliminar ou neutralizar 

os microorganismos invasores e promover a reparação dos tecidos lesados, restabelecendo 

assim a função normal da glândula mamária. 
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2.1. Caracterização das mastites 
 

A maioria das mastites é reconhecida pelos produtores, quando estes conseguem 

identificar alterações em pelo menos um quarto e ou inflamação úbere, associado a 

variações na aparência do leite. Sendo consideradas mastites clínicas, quando apresentam 

sinais e sintomas observáveis como edema dos quartos, calor, rubor ou dor ao contacto, e 

com uma secreção anormal identificada por alterações macroscópicas do leite, que pode 

apresentar um aspecto aguado ou cheio de grumos ou flóculos (Blowey & Edmondson, 

2010).  

No entanto, estas também podem ser consideradas subclínicas, nas quais existe 

uma infecção do úbere, não sendo observáveis alterações macroscópicas, sinais clínicos ou 

outros sintomas que permitam o seu reconhecimento ( Saran & Chaffer, 2000; Blowey & 

Edmondson, 2010),o que implica que estas sejam apenas identificáveis pela contagem 

individual de células somáticas no leite, que irá apresentar sempre valores acima das 

200.000 células somáticas por mililitro ou pelo teste californiano de mastites (TCM), descrito 

mais abaixo (Blowey & Edmondson, 2010). No entanto em Portugal, o Regulamento CE nº 

853/2004, SECÇÃO IX, Anexo III aprovada pelo Decreto-Lei n.º 223/2008, permite a venda e 

recolha de leite cru com CCS até às 400 000 células somáticas, numa média geométrica 

constatada ao longo de um período de três meses, com pelo menos uma colheita mensal. 

Ainda assim, e como forma de controlo e incentivo à aplicação de boas técnicas de maneio 

e de bem-estar animal, as entidades responsáveis pela recolha do leite penalizam 

produtores que tenham leite com valores de CCS acima das 300 000 células somáticas. 

A severidade da mastite clínica pode variar entre aguda a hiperaguda. As mesmas 

apresentam sintomatologia sistémica como hipertermia, desidratação, anorexia e 

desconforto. Nalguns casos a severidade é tal, que pode levar à morte do animal, 

desencadeando-se assim uma mastite tóxica, normalmente de curta duração, 

contrariamente às mastites subclínicas que são prolongadas ou crónicas, permanecendo os 

animais assintomáticos (Saran & Chaffer, 2000). 

Para além desta classificação das mastites, estas também podem e devem ser 

caracterizadas tendo em conta o tipo de infecção, podendo ser divididas em mastites 

contagiosas ou mastites ambientais. São classificadas consoante o microrganismo presente, 

a fonte de infecção do mesmo, o momento de transmissão e de infecção, tal como 

demonstrado na tabela 1 (Cannas da Silva, van Harten, & Roque, 2017). Esta classificação 

permitirá o estabelecimento de medidas profiláticas, sanitárias e preventivas mais eficazes.  
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Tabela 1: Mastites contagiosas e ambientais - Adaptado de (Cannas da Silva et al., 2017) 

 Contagiosas Ambientais 

Bactéria 

Staphylococcus aureus 
Streptococcus uberis 
Streptococcus agalactiae 
Streptococcus 
dysgalactiae 
SNC – Staphylococcus 
coagulase negativa 
Corynebacterium bovis 
Mycoplasma 

Escherichia coli 
Klebsiella 
Enterobacter 
Streptococcus uberis 
Pseudomonas 
Citrobacter 
Bacillus cereus 
Bacillus lincheniformis 
Pasteurella 
Streptococcus faecalis 
Fungos 
Leveduras 

Fonte de infecção Úbere Ambiente 

Momento de transmissão Ordenha 
Período Seco 
Entre ordenhas 

Momento de infecção Lactação 
Lactação 
Período Seco 

 

 

As mastites contagiosas têm como reservatório da infecção o úbere e os tetos, e 

estas desenvolvem-se no teto e no seu canal, sendo a transmissão feita sobretudo durante 

a ordenha, por deficiências na preparação do úbere ou na manutenção e desinfeção do 

sistema de ordenha (Cannas da Silva et al., 2017). A maioria destas infecções apresenta-se 

na forma subclínica, resultando assim única e exclusivamente no aumento da CCS. As 

medidas de controlo essenciais são a correta desinfeção dos tetos antes e após a ordenha 

(pré e pós-dipping) e refugo de animais com mastites crónicas. As bactérias mais 

frequentemente isoladas neste tipo de mastite incluem: Staphylococcus aureus; 

Streptococcus agalactiae; Streptococcus dysgalactiae (Blowey & Edmondson, 2010). 

Nas mastites ambientais, o ambiente é o principal reservatório destas infecções, 

sendo a transmissão feita essencialmente entre ordenhas, pela falta de manutenção e 

higiene dos parques e camas dos animais ou por falhas na higienização do úbere (Cannas 

da Silva et al., 2017). Normalmente, as mastites ambientais são causadas por infecções 

oportunistas que se aproveitam de uma baixa na imunidade da vaca para se estabelecer na 

glândula mamária (Schukken, Tikofsky, & Zadoks, 2005). Os microorganismos sobem pelo 

canal do teto durante a ordenha ou em vacas que se deitem logo após a ordenha, por 

maneio errado das explorações quando não é disponibilizada comida fresca nas 

manjedouras. A maioria destas infecções manifesta-se como uma mastite clínica, podendo 
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raramente surgir na forma subclínica. O seu controlo passa essencialmente por um bom 

maneio da exploração, mantendo o ambiente e os parques limpos, com camas adequadas e 

limpas, uma correta higienização do úbere, desinfeção pré-dipping e pós-dipping, 

manutenção e correto funcionamento das máquinas de ordenha, assim como a 

disponibilização de alimento nos parques para incentivar as vacas a permanecerem em pé 

após a ordenha, para permitir o fechamento do teto. Os microorganismos ambientais mais 

isolados são: Escherichia coli; Streptococcus uberis; Klebsiella; Bacillus spp (Edmondson, 

2017). 

Ainda se pode considerar mais um tipo de classificação de mastites consoante o 

período de infecção, existindo as infecções em período de lactação ou as infecções no 

período seco, normalmente caracterizadas por serem infecções ambientais (Edmondson, 

2017). 

No contexto desta revisão e tendo em conta o objetivo do trabalho realizado, torna-

se indispensável descrever algumas características dos principais microorganismos 

envolvidos nas mastites: 

 

2.2. Mastites contagiosas 
 

2.2.1. Staphylococcus aureus 
 

É um coco gram-positivo, responsável por mastites contagiosas, que se podem 

manifestar na forma crónica ou aguda, sendo mais comum provocarem infecções crónicas 

subclínicas, convertendo-se em agudas em algumas etapas da lactação como por exemplo 

no período pós-parto. A principal fonte de infecção é o úbere, transmitindo-se basicamente 

durante a ordenha através das mãos do ordenhador, das tetinas, ou da partilha entre vacas 

de panos ou papéis de limpeza dos tetos (Fernández et al., 2016; Saran & Chaffer, 2000). 

Os sinais clínicos provocados por esta bactéria variam consoante os tipos de mastite 

provocadas. No caso de mastites clínicas agudas, para além dos sinais clínicos clássicos de 

uma inflamação do úbere, podem-se desencadear sintomas sistémicos, tais como 

hipertermia e anorexia, podendo em casos extremos causar uma mastite gangrenosa (Saran 

& Chaffer, 2000), isto é, quando o quarto afetado surge com zonas de necrose e gangrena, 

provocadas por uma trombose venosa com edema local e congestão do úbere, que culmina 

com uma necrose tecidular(Fernández et al., 2016). 
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O Staphylococcus aureus adere à superfície interna da mucosa e da glândula 

mamária produzindo diversos fatores de virulência. A hialuronidase, estafilocinase e outras 

proteases colaboram na invasão tecidular, e a sua cápsula permite resistir à fagocitose. Este 

agente quando fagocitado consegue resistir e multiplicar-se dentro dos macrófagos, sendo 

libertado periodicamente para os tecidos circundantes, escapando aos mecanismos de 

defesa do sistema imunitário e à antibioterapia administrada ou preconizada. Libertada por 

esta bactéria, a toxina alfa gera necrose dos tecidos por contração e necrose dos músculos 

lisos das paredes dos vasos sanguíneos, impedindo assim o fluxo circulatório adequado ao 

quarto infectado. Para além disso, esta toxina provoca libertação de enzimas lisossomais 

dos leucócitos que levam a um incremento da necrose tecidular (Fernández et al., 2016). 

Em virtude da sua excreção intermitente, o diagnóstico laboratorial das mastites 

causadas por Staphylococcus aureus e o seu isolamento torna-se extremamente difícil, 

assim como os resultados das CCS presentes no leite podem ser muito variáveis, não 

significando uma cultura negativa que o animal esteja isento do agente (Blowey & 

Edmondson, 2010; Cannas da Silva et al., 2017). 

O tratamento deste tipo de mastites pode ser extremamente complexo, dependendo 

o seu sucesso sobretudo da idade dos animais afetados, em virtude de que o êxito diminui 

com o aumento da idade da vaca, porque a probabilidade de cura a partir da quarta lactação 

é muito baixa (Blowey & Edmondson, 2010; Cannas da Silva et al., 2017; Edmondson, 

2017). A terapia de secagem é vital no tratamento, podendo em vacas novas ter uma 

eficácia de 70%, diminuindo para cerca de 5 a 10% em vacas mais velhas (Cannas da Silva 

et al., 2017; Edmondson, 2017), no entanto a sua aplicação diminui o nível de infecção e de 

exposição do restante rebanho, tornando-se num método de prevenção da sua 

disseminação (Blowey & Edmondson, 2010). 

 

2.2.2. Streptococcus agalactiae 
 

É um coco gram-positivo que faz parte da flora comensal do úbere da vaca, embora 

ocasionalmente possa colonizar o canal e a pele do teto, especialmente se estas superfícies 

tiverem fissuras (Blowey & Edmondson, 2010). 

É um agente altamente contagioso, ocorrendo a sua transmissão através do leite 

durante o processo de ordenha, tal como acontece com o Staphylococcus aureus, que 

causa sobretudo mastites subclínica, crónica ou recidivante (Saran & Chaffer, 2000). Ainda 
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assim, pode apresentar-se como uma mastite clínica, com sintomas leves a moderados, 

com a glândula mamária aumentada de volume e quente, e alterações do aspecto do leite, 

como a presença de grumos ou flóculos e ou secreção aquosa (Saran & Chaffer, 2000; 

Fernández et al., 2016). 

Os fatores de virulência mais importantes do Streptococcus agalactiae são: as 

hemolisinas; as hialuronidases; as desoxirribonucleases; as estreptoquinases; e as 

exotoxinas pirogénicas (Saran & Chaffer, 2000) 

É um agente que pode originar elevadas CCS, sem alterações do aspecto do leite, 

provocando perdas de produção significativas e altas penalizações (Saran & Chaffer, 2000; 

Fernández et al., 2016; Cannas da Silva et al., 2017; Edmondson, 2017;). 

Pode gerar episódios repetidos de mastite, com baixa taxa de cura espontânea, 

mas com elevadas taxas de cura após antibioterapia durante a lactação, mesmo em animais 

já com alguma idade (Fernández et al., 2016; Cannas da Silva et al., 2017). É possível 

erradicar este agente de uma exploração, mediante a terapia de secagem, melhorias no 

maneio da exploração, e tratamento de todos os animais portadores, sendo estes isolados e 

tratados com antibiótico, até que as culturas bacteriológicas não detetem portadores (Saran 

& Chaffer, 2000; Edmondson, 2017). 

 

2.2.3. Streptococcus dysgalactiae 
 

É um coco gram-positivo hemolítico que origina colónias muito pequenas, que 

segundo Blowey e Edmondson (2010) é a quarta maior causa de mastites contagiosas, 

apresentando como alto factor de virulência a produção de toxinas. Os seus métodos de 

controlo e erradicação são idênticos aos utilizados nos agentes anteriores, respetivamente 

Staphylococcus aureus e Streptococcus agalactiae (Blowey & Edmondson, 2010). 

É um microorganismo com grande capacidade de adaptação às condições 

ambientais, pelo que é comummente encontrado no habitat das vacas leiteiras, estando 

sobretudo associado ao complexo das mastites de verão. Além do mais, a mosca Hydrotaea 

irritans, vulgarmente encontrada nos estábulos, pode atuar como vetor do agente nos meses 

de temperaturas mais altas (Saran & Chaffer, 2000; Blowey & Edmondson, 2010; Cannas da 

Silva et al., 2017). 
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É frequentemente isolado na pele dos tetos, sobretudo quando a sua integridade 

está comprometida por fissuras, cortes, lesões provocadas pela máquina de ordenha, ou 

pelo vírus da varíola (Cannas da Silva et al., 2017). Pode também estar presente nas 

amígdalas e, portanto, a amamentação dos vitelos ou o acto de mamar entre vacas em 

produção, pode transmitir a infecção aos tetos, sendo por isso, um dos agentes comuns de 

mastites em novilhas, em bezerros e em vacas secas (Saran & Chaffer, 2000; Blowey & 

Edmondson, 2010). 

Normalmente provoca mastites clínicas moderadas ou subclínicas, não afectando o 

estado geral do animal. No entanto os seus fatores de virulência permitem a adesão e 

colonização de células epiteliais, levando o agente a sobreviver no interior das células sem 

perder a viabilidade, características estas que estão associadas à facilidade de evolução 

para uma mastite crónica, à proteção e resistência a antibióticos, e aos mecanismos de 

defesa do hospedeiro (Fernández et al., 2016). É uma causa pouco comum de CCS 

elevadas (Blowey & Edmondson, 2010; Cannas da Silva et al., 2017). 

 

2.3. Mastites ambientais 
 

2.3.1. Escherichia coli 
 

Pertencente ao grupo dos coliformes, é um bacilo gram-negativo ubíquo, presente 

nas fezes, estrume, camas, água e solo (Haskell, 2008; Fernández et al., 2016). 

A exposição do úbere ao agente ocorre em especial entre as ordenhas, por 

deficientes condições de higiene das camas, ou mau maneio após a ordenha (Haskell, 

2008). 

As mastites causadas por este agente têm um grande impacto do ponto de vista 

clínico, tendo em conta a diversidade de sintomas locais e sistémicos que as vacas podem 

apresentar, podendo ocorrer de forma aguda ou hiperaguda como mastite clínica ou 

subclinica, e provocar uma mastite tóxica com a consequente morte (Saran & Chaffer, 2000; 

Cannas da Silva et al., 2017;). 

A colonização de E. coli no canal do teto raramente causa mastites clínicas e em 

cerca de 70% a 90% dos casos, o agente é eliminado pela própria vaca sem sintomatologia 

de mastite (Blowey & Edmondson, 2010; Cannas da Silva et al., 2017). Em algumas vacas, 
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a única alteração detetável é um aumento na CCS e nas contagens bacterianas, noutros 

animais apenas são observáveis danos muito leves do revestimento endotelial da parede do 

teto, com a produção de alguns coágulos leitosos com flóculos brancos e secreção aquosa, 

que desaparecem na ordenha seguinte (Blowey & Edmondson, 2010). 

Geralmente em quadros hiperagudos, as estirpes oportunistas, após colonizarem a 

glândula mamária de forma ascendente, provocam efeitos clínicos pela libertação de 

endotoxinas, elaboradas a partir dos lipopolissacarídeos presentes na membrana bacteriana 

do agente e produzidos durante a sua multiplicação, sendo depois libertados com a morte 

dos mesmos (Saran & Chaffer, 2000; Blowey & Edmondson, 2010; Fernández et al., 2016). 

Durante o desenvolvimento da mastite as endotoxinas são responsáveis pela actividade 

pirogénica, provocando danos na microvascularização das paredes alveolares, e no tecido 

intersticial, com ocorrência de coagulação vascular disseminada, alteração da 

permeabilidade das membranas celulares e do endotélio, levando à toxémia que pode 

terminar com choque séptico (Saran & Chaffer, 2000; Fernández et al., 2016; Cannas da 

Silva et al., 2017;). 

O inicio do quadro clínico geralmente é repentino, com a apresentação do animal 

com sinais de toxémia, tais como anorexia, prostração, hipertermia, leite aquoso e 

amarelado com flóculos, seguindo-se em poucas horas uma evolução para hipotermia, 

diarreias intensas e desidratação severa (Fernández et al., 2016). 

A variação de respostas em diferentes vacas a uma infecção por E. coli é causada 

pela velocidade com que as células inflamatórias podem ser mobilizadas do sangue para os 

tetos e para a glândula mamária (Blowey & Edmondson, 2010), tendo já sido demonstrada 

uma associação entre baixas CCS e uma maior incidência de mastites hiperagudas 

(Fernández et al., 2016). 

 

2.3.2. Streptococcus uberis 
 

O Streptococcus uberis é um coco gram-positivo não hemolítico (Blowey & 

Edmondson, 2010), com uma grande heterogeneidade de estirpes, podendo comportar-se 

como agente ambiental ou contagioso, dependendo da capacidade de adaptação ao 

hospedeiro (Fernández et al., 2016).  
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É normalmente encontrado nas camas, sobretudo de palha e orgânicas, nos lábios, 

patas e no úbere (Schukkenet al., 2005; Saran & Chaffer, 2000; Cannas da Silva et al., 

2017;).  

O papel patogénico de certas estirpes Streptococcus uberis é desempenhado por 

certos fatores de virulência que permitem: a adesão e colonização deste agente nas células 

epiteliais; a sua evasão a mecanismos de defesa do hospedeiro (incluindo a fagocitose, 

devido à sua cápsula bacteriana antigénica de ácido hialurónico) (Saran & Chaffer, 2000); e 

a resistência à antibioterapia (Almeida, Batcha, & Oliver, 2005; Fernández et al., 2016). 

As mastites causadas por este agente normalmente ocorrem no primeiro mês pós-

parto ou em vacas secas, e apresentam-se como mastites clínicas subagudas ou mastites 

subclínicas, podendo evoluir para quadros de cronicidade (Blowey & Edmondson, 2010; 

Fernández et al., 2016). 

Embora nalguns casos clínicos de mastite por Streptococcus uberis a 

sintomatologia possa ocorrer de forma repentina, apresentando-se ao exame físico o quarto 

afetado duro e edemaciado, com libertação de secreções com grandes coágulos brancos no 

leite, e por vezes com hipertermia severa do animal (Blowey & Edmondson, 2010). 

Em suma, a sintomatologia das mastites clínicas por este agente incluem 

inflamação da glândula mamária e alterações do aspecto do leite, estando descrita uma taxa 

de cura espontânea de 48% (Fernández et al., 2016).  

 

2.3.3. Staphylococcus Coagulase Negativa (SCN) 
 

Grupo de bactérias cocos gram-positivo, hemolíticos ou não hemolíticos, que inclui 

mais de 50 espécies distintas do género Staphylococcus, algumas delas fazem parte da 

flora da pele, sendo consideradas oportunistas quando colonizam o esfíncter e o canal do 

teto (Blowey & Edmondson, 2010; Fernández et al., 2016). 

Estes agentes têm uma capacidade variável de espécie para espécie, de produzir 

um biofilme, que os protege contra a ação das células imunitárias do hospedeiro e contra a 

ação dos antibióticos (Fernández et al., 2016).  

Originam maioritariamente mastites subclínicas e nalgumas ocasiões mastites 

clínicas, sendo uma causa do aumento nas CCS (Blowey & Edmondson, 2010; Fernández 

et al., 2016). 
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2.4. Diagnóstico 
 

Previamente ao tratamento de uma mastite é fundamental identificar o agente 

causador da mesma a fim de utilizar a terapia mais indicada, fundamentalmente a 

identificação do agente sobrepõem-se ao teste de sensibilidade antibiótica (TSA) pela 

simples razão de que um TSA é efetuado in vitro e o comportamento dos antibióticos in vivo 

não é idêntico (pH do leite diferente e alterações de leite mastítico que podem dificultar a 

eficácia do antibiótico). Desta forma, torna-se fundamental a execução da CCS 

mensalmente para identificar animais com mais de 200 000 células somáticas e envio do 

leite para exame microbiológico, o que permite identificar quais os agentes prevalentes na 

exploração. Com a sistematização da CCS laboratorial, ou com o “Teste Californiano de 

Mastites” (TCM), explorado mais adiante, é possível reduzir drasticamente a utilização de 

antibióticos e elaborar um quadro epidemiológico da exploração no que diz respeito aos 

agentes causadores de mastites. É igualmente importante a verificação da máquina e 

circuitos de ordenha, bem como a avaliação da técnica de ordenha de forma a evitar 

agressões físicas dos tetos (devido a excesso de vácuo e sobre-ordenha) como acima 

referido, animais com CCS elevadas devem ser objeto de colheita de leite e posterior 

análise laboratorial. (Veiga, 1998; Blowey & Edmondson, 2010; Fernández et al., 2016) 

A identificação dos microrganismos presentes nos vários tipos de mastites de uma 

exploração é essencial, não só para definir quais os protocolos e boas práticas a adotar, 

bem como para definir quais as medidas preventivas a adquirir de forma a reduzir as CCS 

(Saran & Chaffer, 2000). 

Para o diagnóstico de uma mastite é primordial fazer um exame físico detalhado do 

animal antes da ordenha, com especial atenção ao exame do úbere e dos tetos, procurando 

diferenças no tamanho ou no formato, apresentando normalmente o quarto afetado um 

aumento de tamanho assim como uma linfadenomagália dos gânglios retromamários, no 

entanto, na presença de uma mastite crónica o quarto afetado pode estar atrofiado. Em 

mastites agudas, à palpação do úbere afetado, é possível identificar nódulos, regiões de 

fibrose, edema, aumento da temperatura e outros sinais inflamatórios (Veiga, 1998) 

Para identificar mastites clínicas é essencial avaliar a aparência dos primeiros jatos 

de leite sobre uma superfície que contraste, observando possíveis alterações, tais como a 
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presença de grumos ou flóculos, mudanças de coloração, textura aquosa, filamentosa ou 

mais espessa, ou presença de pus ou sangue (Veiga, 1998). 

As mastites subclínicas não são tão facilmente reconhecidas através dos sinais 

inflamatórios do úbere, ou das alterações do leite. São necessários exames específicos do 

leite para identificar e diagnosticar os agentes causadores da doença. Estes exames 

dividem-se essencialmente em exames laboratoriais, como o caso dos testes eletrónicos de 

contagem de CCS (“fotossomatic / fossomatic”) ou culturas microbiológicas, e exames de 

campo / exploração, como por exemplo o TCM, testes de condutividade eléctrica, ou o teste 

“OneFarmCulture®”(OFC) (Radostits, Gay, Hinchcliff, & Constable, 2007). 

 

2.4.1. “Fotossomatic” 
 

O teste de CCS “Fotossomatic” ou mais vulgarmente conhecido por fossomatic é a 

tecnologia mais avançada para o efeito, utilizando a fluorescência para a contagem de 

células somáticas. As amostras de leite são diluídas numa solução tampão e misturadas 

com um corante fluorescente que por microscopia direta deteta o número de células 

presentes em cada amostra. Este aparelho é totalmente automatizado, podendo processar 

mais de 100 amostras por hora com uma alta taxa de repetibilidade (VEIGA, 1998; Saran & 

Chaffer, 2000;). 

O factor mais importante de variação das CCS individuais é o número de quartos 

afetados por microrganismos, no entanto, esta técnica pode camuflar mastites por excessiva 

diluição do leite de um quarto mastítico com os restantes quartos normais, obtendo-se desta 

forma CCS totais dentro dos parâmetros aceites (Radostits et al., 2007). 

Para além do número de quartos afetados outros fatores podem influenciar as CCS 

de uma exploração, como o tipo de infecção e microrganismos presentes, a idade da vaca 

(quanto mais velha maior as CCS), o estágio de lactação (primeiros dias pós-parto e no final 

da lactação há propensão para CCS mais altas), a produção média do rebanho, e o rigor 

com que o leite mastítico é separado do tanque de armazenamento (Radostits et al., 2007). 

Alguns autores, sugerem que CCS com valores abaixo das 100.000 células/ml são 

indicativos da presença ou ausência de uma infecção intramamária, balizando este como 

valor padrão (Radostits et al., 2007; Blowey & Edmondson, 2010). 
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2.4.2. Teste Californiano de Mastites – TCM 
 

O TCM é o teste de campo mais prático, eficiente e barato, para ser realizado em 

contexto de campo, demonstrando a presença ou não de células somáticas no leite por 

alteração da consistência deste que se torna gelatinoso. O reagente utilizado tem uma base 

detergente (Linear Alquil Benzeno Sulfonato de Sódio), que reage com o DNA presente nos 

núcleos celulares, e um corante indicador de pH (roxo bromesol) que altera a sua cor 

quando o pH do leite tem valores acima dos valores de referência 6,6 (as mastites 

incrementam um aumento deste valor acima dos 6,8) (Saran & Chaffer, 2000; Radostits et 

al., 2007).  

Ao haver contacto do reagente utilizado com as células, dá-se a libertação do ácido 

desoxirribonucleico-DNA presente no núcleo destas que vai provocar o aumento da 

viscosidade da amostra (Saran & Chaffer, 2000; Radostits et al., 2007). 

Para a realização do teste deve-se utilizar a “raquete” de TCM que contem 4 copos 

iguais, para a qual se recolhe respetivamente uma amostra de cerca de 2 cm3 (copos com 

marca de volume) de leite de cada quarto. Em seguida adiciona-se a quantidade de 

reagente necessário para completar o copo ate à marca seguinte, ou seja, 2 cm3, mistura-se 

durante cerca de 20 segundos em movimentos circulares e faz-se a leitura (Veiga, 1998), 

como demonstrado na Imagem 1. 

   

Imagem 1 – Exemplos de teste TCM 

 

Em função da quantidade e viscosidade de gel formado as amostras são 

classificadas segundo níveis como negativas, ligeira precipitação, 1+, 2+ ou 3+ como 

descrito na tabela 2 apresentada em seguida.  
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Tabela 2- Reação do TCM e equivalências com as CCS - Adaptado de (Saran &Chaffer, 2000; 
Radostits et al., 2007) 

Resultado do 

teste 
Reação Observada CCS Equivalente 

Negativo 
Amostra permanece fluida sem 

espessamento ou formação de gel 

0 

200 000 células/ml 

Ligeira 

precipitação 

Presença de uma leve formação de traços 

gelatinosos. Esta reação é mais percetível 

quando a raquete é balançada de um lado 

para o outro 

150 000 

500 000 células/ml 

1+ 

Há formação de gel imediatamente após a 

mistura das soluções. Esse gel pode-se 

dissipar com o tempo. 

Quando a raquete é girada, o fluido não 

forma uma massa periférica nem a 

superfície da solução se torna convexa ou 

abaulada 

400 000 

1 500 000 células/ml 

2+ 

Há formação de gel ou limo imediatamente 

após a mistura das soluções. Quando a 

raquete é agitada, o fluido forma uma 

massa periférica e o fundo do copo fica 

exposto 

800 000 

5 000 000 células/ml 

3+ 

Há formação de gel imediatamente após a 

mistura das soluções. 

O gel pode-se dissipar com o tempo. 

Quando a raquete é agitada, a superfície 

da solução torna-se convexa ou 

arredondada. 

>5 000 000células/ml 

 

Se o TCM for utilizado com o objetivo de minimizar os resultados falsos negativos, 

ou seja com altos valores de sensibilidade, deve-se considerar ligeira precipitação como um 

resultado positivo, caso contrario para ter valores com uma alta especificidade apenas 

devemos considerar positivos os resultados com 1+, 2+ e 3+ (Radostits et al., 2007). 
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Ao fazer este teste deve-se ter em atenção ao tempo de lactação das vacas, pois 

na semana pós-parto ou nos últimos estágios de lactação podem apresentar reações 

positivas exuberantes dando origem a falsos positivos (Radostits et al., 2007). 

 

2.4.3. Condutividade elétrica 
 

Uma das primeiras alterações a acontecer na presença de uma reação inflamatória 

do úbere, provocada pela invasão e multiplicação de microrganismos, é a alteração iónica 

do leite com um aumento da concentração de iões de sódio e cloro e uma diminuição do 

potássio, que consequentemente provoca um aumento da condutividade elétrica do leite 

mastítico (Saran & Chaffer, 2000; Radostitset al., 2007;).  

Para a análise e estudo destas alterações, hoje em dia as salas de ordenha estão 

munidas de um sistema de monitorização ligado a um computador de registos, que faz 

medições de condutividade elétrica do leite a cada ordenha, a cada quarto do úbere 

isoladamente, criando assim um registo diário com a realização de uma média para cada 

vaca, que é uma característica individual e que varia entre vacas. Esta média calculada, 

juntamente com a análise de condutividade diferencial entre os quartos, aumenta a 

sensibilidade e especificidade do teste permitindo assim a deteção antecipada de uma 

mastite (Saran & Chaffer, 2000; Radostits et al., 2007;). 

A utilização desta tecnologia é de especial interesse, pois mede a real lesão do 

úbere, em vez de medir a concentração e desenvolvimento dos microorganismos (Radostits 

et al., 2007). 

No entanto deve-se sempre considerar as limitações deste tipo de análise, pois 

deverão sempre ser analisados os quatro quartos e deverá existir um registo de médias de 

condutividade para cada vaca, pois estes valores variam consoante a idade, fase produtiva, 

e a raça. Para além de que, uma vaca que esteja com uma mastite crónica não irá 

apresentar picos de aumento de condutividade no leite, mantendo-se dentro da sua média 

habitual (Veiga, 1998; Saran & Chaffer, 2000; Radostits et al., 2007) 

Outro método utilizado ainda com base neste princípio é a medição da 

condutividade do leite com um aparelho portátil, num copo para o qual é recolhida uma 

amostra, sendo neste caso preferível a recolha dos primeiros 3 a 4 jatos de ordenha (Veiga, 

1998; Radostits et al., 2007). 
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2.4.4. “OneFarmCulture®” 
 

O “OneFarmCulture®” (OFC) é um novo sistema de diagnóstico de mastites criado 

pela “Zoetis” com o conceito de “terapêutica da mastite com base na identificação 

bacteriológica”, procurando reduzir os impactos económicos negativos que as mastites têm 

sobre uma exploração e sobretudo reduzir as resistências dos microrganismos aos 

antimicrobianos, evitando o uso indiscriminado de antibióticos de largo espectro, com base 

na deteção de forma rápida e prática dos agentes envolvidos numa mastite. 

Para a realização do teste deve ser feito pré-dipping do teto, em seguida este deve 

ser limpo e seco antes de serem eliminados pelo menos os 3 jatos de leite iniciais. Em 

seguida o esfíncter deve ser desinfetado com álcool, e procede-se à recolha da amostra 

diretamente para um tubo concebido para o efeito que é imediatamente refrigerado.  

Após refrigeração da amostra, com auxílio de uma ansa de plástico estéril, deve-se 

mergulhar esta na amostra e em seguida arrastar suavemente nas 3 superfícies do meio de 

cultura da “Placa OFC by Zoetis” mergulhando a ansa a cada mudança de meio. 

As placas semeadas devem ser incubadas durante 18 a 24 horas a uma 

temperatura de 37ºC, e em seguida deve ser feita a leitura e interpretação dos resultados 

conforme o resumo das características do produto representadas nas imagens 2,3, 4 e 5 

(RCM). 

Se houver crescimento apenas na primeira tira será um caso de Streptococcus spp. 

conforme a imagem 2. 

 

    

Imagem 2 - Interpretação de teste "OFC" positivo para Streptococcus spp – adaptado de (Zoetis, 
2020) 

 

Se houver crescimento na primeira e na terceira tira será um resultado positivo para 

Staphylococcus spp, sendo ainda possível diferenciar Staphylococcus aureus, caso haja 
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hemólise da primeira tira e uma descoloração da terceira tira, conforme exemplo da imagem 

3. 

 

    

Imagem 3 - Interpretação de teste "OFC" positivo para Staphylococcusspp, sendo na terceira imagem 
possível ainda identificar um cultura positiva para Staphylococcusaureus – adaptado de (Zoetis, 2020) 

 

Se houver crescimento apenas na segunda tira será uma mastite com origem em 

coliformes, conforme o exemplo da imagem 4. 

 

    

Imagem 4 - Interpretação de teste "OFC" positivo para Coliformes – adaptado de (Zoetis, 2020) 

 

Caso não haja crescimento em nenhuma das tiras é considerado um resultado 

negativo, como o exemplo da imagem 5. 

    

Imagem 5 - Interpretação de teste "OFC" Negativo – adaptado de (Zoetis, 2020) 
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2.5. Tratamento 
 

O tratamento de uma mastite varia consoante a sua classificação, desde 

hiperaguda, aguda ou crónica, consoante os agentes envolvidos, e mediante o quadro 

clínico exibido pela vaca. Torna-se fundamental que antes de qualquer tratamento 

executado, seja feita a recolha de leite para envio ao laboratório para pesquisa 

microbiológica e antibiograma ou Teste de sensibilidade microbiana (TSA). 

De salientar que, o uso de antibióticos no tratamento das mastites é realizado 

essencialmente com o objetivo de eliminar os microrganismos responsáveis, aliviar 

sintomas, diminuir as perdas de produção, impedir a diminuição da qualidade do leite, 

diminuir o impacto negativo no úbere, assim como prevenir recidivas (Saran & Chaffer, 

2000; Blowey & Edmondson, 2010). 

Atualmente, com o crescente aumento de resistências microbianas aos antibióticos, 

a escolha destes deve ser criteriosa e deve ter-se em consideração diversos fatores 

importantes como: sensibilidade dos microrganismos envolvidos ao antibiótico, capacidade 

de penetração do antibiótico no úbere, capacidade de persistir no úbere numa concentração 

(mínima inibitória) suficiente para eliminar os microrganismos após infusões únicas ou 

múltiplas, eficácia na presença de leite, se é bactericida ou bacteriostático, 

Lipossolubilidade, intervalo de segurança; e o custo/benefício (Blowey & Edmondson, 2010). 

 

2.5.1. Tratamento mastites agudas ou hiperagudas 

 

Nas mastites agudas ou hiperagudas o tratamento precoce é fundamental para o 

seu prognóstico, a pesquisa microbiológica nestes casos é secundária em consequência do 

tempo necessário para a cultura e antibiograma, sendo o tratamento de suporte para tentar 

controlar o estado de choque em que o animal se encontra, tão importante como a 

antibioterapia. Para tal, a estratégia de tratamento passa pela rehidratação, fluidoterapia via 

parental e oral, restituição do equilíbrio ácido-base e administração de eletrólitos procurando 

corrigir uma possível acidose metabólica, e antibioterapia normalmente de largo espectro 

associada a administração de fármacos anti endotóxicos como anti-inflamatórios não 

esteroides (Fernández et al., 2016). A estratégia de hidratação pode ser efetuada por via 

endovenosa administrando elevados volumes de soluções isotónicas, ou pela administração 

de soluções hipertónicas em menor volume, acompanhadas de uma hidratação oral. 
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No caso da utilização de soluções salinas isotónicas deve

administração de volumes 

de Ringer (LR) ou uma solução salina de NaCl a 0.9%, em função do grau de desidratação 

do animal, procurando assim corrigir e restabelecer

campo, é mais prático a infusão de um volu

7,5%, acompanhado de uma 

balanceada electroliticamente

 

2.5.2. Tratamento de mastites 

 

O tratamento de mastites 

apresenta resultados significativos, sendo por isso economicamente inviável

altos custos do tratamento

isolado dos casos subclínico

não irá afetar a incidência de forma significativa 

É aconselhado apenas 

casos de mastites subclínicas

Staphylococcus aureus 

demonstradas as taxas de sucesso do tratamento no gráfico 5

 

Gráfico 5 - Taxas percentuais de cura
microorganismos mais comuns
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No caso da utilização de soluções salinas isotónicas deve

administração de volumes que podem variar entre 20 e 40 litros (L), de solução de Lactato 

de Ringer (LR) ou uma solução salina de NaCl a 0.9%, em função do grau de desidratação 

rando assim corrigir e restabelecer o equilíbrio ácido-

é mais prático a infusão de um volume de 2 a 3 L de solução hipertónica

7,5%, acompanhado de uma reidratação por via oral com um volume de 20 a 40 L de á

electroliticamente (Blowey & Edmondson, 2010; Fernández et al., 2016)

ratamento de mastites subclínicas ou crónicas 

O tratamento de mastites subclínicas durante a lactação

significativos, sendo por isso economicamente inviável

ento, versus os resultados obtidos. Para além diss

subclínicos, sem a adoção de outras medidas profiláticas e preventivas 

de forma significativa no efectivo (Du Preez, 2000; Pyörälä, 2009)

É aconselhado apenas o tratamento ou a aplicação de medidas preventivas em 

subclínicas provocadas por agentes muito contagiosos

 ou Streptococcus agalactiae (Pyörälä, 2009)

das as taxas de sucesso do tratamento no gráfico 5. 

Taxas percentuais de cura após tratamento, para mastites subclínica
microorganismos mais comuns. Adaptado de (Nickerson & Rayman, 2019). 
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No caso da utilização de soluções salinas isotónicas deve-se recorrer à 

, de solução de Lactato 

de Ringer (LR) ou uma solução salina de NaCl a 0.9%, em função do grau de desidratação 

-base. Em trabalho de 

2 a 3 L de solução hipertónica de NaCl a 

com um volume de 20 a 40 L de água 

2010; Fernández et al., 2016). 

durante a lactação normalmente não 

significativos, sendo por isso economicamente inviável devido aos 

m disso, o tratamento 

de outras medidas profiláticas e preventivas 

(Du Preez, 2000; Pyörälä, 2009).  

o tratamento ou a aplicação de medidas preventivas em 

provocadas por agentes muito contagiosos, tais como: 

(Pyörälä, 2009), tal como 

 

subclínicas causadas por 
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Como referido no parágrafo anterior, o Staphylococcus aureus, é um dos agentes 

responsáveis pelas mastites subclínicas ou crónicas, com maior impacto nas explorações 

leiteiras. As características das mastites causadas por este agente são de tal forma graves, 

que levam ao refugo ou eliminação dos animais positivos ou portadores (Cannas da Silva et 

al., 2017). Muitos dos quadros apresentam abcessos encapsulados no úbere, onde os 

agentes microbianos se isolam, protegendo-se assim da ação da antibioterapia, por outro 

lado, os mesmos microrganismos conseguem adquirir também a capacidade de colonizar 

células como macrófagos, ficando igualmente protegidos dos antibióticos que circulam nos 

vários fluidos corporais. A produção de enzimas como as beta-lactamases, é outro 

mecanismo que torna os Staphylococcus aureus resistentes a certas penicilinas. A 

capacidade deste mesmo agente se manter em estado de latência envolvido numa cápsula 

mucoide, onde cessa a sua multiplicação, impede-o igualmente de ser 

reconhecido/destruído pelo organismo hospedeiro (Blowey & Edmondson, 2010). As 

mastites por Staphylococcus aureus, além de originarem quadros subclínicos com grande 

resistência à antibioterapia, são de difícil deteção, obtendo-se muitas vezes culturas 

negativas do agente (falsos negativos), sendo de tratamento complexo, pelo que se 

recomenda o refugo de um animal que apresente no mínimo uma cultura positiva (Saran & 

Chaffer, 2000; Blowey & Edmondson, 2010; Cannas da Silva et al., 2017). 

O Streptococcus agalactiae é um microrganismo que apenas coloniza os ductos e 

as cisternas glandulares do úbere pelo que é facilmente acessível aos antibióticos. 

Normalmente é um agente sensível ao grupo dos betalactâmicos de administração parental, 

e/ou intramamária com taxas de sucesso no seu tratamento superiores a 80% (Du Preez, 

2000; Fernández et al., 2016). O tratamento mais habitual para este tipo de mastites é 

universalmente denominado de “terapia Blitz”, e este implica o tratamento de todos os 

animais do efectivo pela infusão de antibiótico em todos os quartos durante 3 ordenhas 

consecutivas. Infecções por Streptococcus agalactiae são mais fáceis de diagnosticar e 

estão mais estritamente associada a elevadas CCS, pelo que se pode optar por realizar um 

tratamento “Blitz” parcial, tratando apenas os animais positivos ou com células somáticas 

elevadas (Blowey & Edmondson, 2010). A presença de um elevado número de mastites 

causadas por este agente, deve implicar uma revisão dos métodos de maneio e higiene 

aplicados na exploração, pois a disseminação do mesmo está diretamente relacionada com 

erros de higiene e desinfeção durante e após a ordenha, com uma errada gestão do período 

seco das vacas, erros de calibração da máquina de ordenha, erros na escolha de animais 

de reposição, e pela desvalorização de casos positivos (Blowey & Edmondson, 2010). 
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Antibioterapia 

 

Uma das maiores dificuldades que existe é a escolha de um antibiótico e a fraca 

correlação entre os testes de sensibilidade in-vitro com os resultados dos tratamentos em 

campo, não podendo estes dados ser extrapolados. Esta falta de correlação deve-se 

essencialmente à diferença de comportamento dos fármacos na presença do sistema 

imunitário da vaca, como a presença no leite de imunoglobulinas, leucócitos 

polimorfonucleares, macrófagos e citocinas, bem como a presença de fatores imunes 

inespecíficos, como a lactoferrina, lactoperoxidase e lisozimas. Daí a importância da recolha 

e análise dos dados obtidos com resultados dos tratamentos nas diferentes explorações 

(Saran & Chaffer, 2000). 

Os antibióticos têm diversos mecanismos de ação, podendo inibir a síntese da 

parede celular, aumentar a permeabilidade da parede celular ou interferir na síntese proteica 

e no metabolismo do ácido nucleico e outros processos metabólicos dos microorganismos. 

Com base na estrutura química e nas semelhanças funcionais, os antibióticos são 

agrupados em classes (tabela 3), ainda que dentro da mesma classe possam existir 

diferenças no espectro de actividade e na sua farmacocinética. 

 

Tabela 3 - Divisão de antibióticos segundo classes - elaborado com base na (Msd & Todo, 2021) 

Classificação Exemplos 

Betalactâmicos 

Penicilinas  

Penicilina 

Ampicilina 

Amoxicilina 

Penetamato 

Cefalosporinas 

1ª Geração 

Cefapirina 

Cefazolina 

Cefalexina 

2ª Geração 

Cefonicina 

Cefoxitina 

Cefuroxima 

3ª Geração 
Ceftiofur 

Cefoperazona 

4ª Geração Cefquinoma 

Glicopeptìdeos   Bacitracina 

Aminoglicosideos   

Gentamicina 

Neomicina 

Estreptomicina 

Tetraciclinas   Doxiciclina 
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Oxitetraciclina  

Tetraciclina 

Macrólidos   

Tilmicosin 

Tilosina  

Eritromicina 

Fluoroquinolonas   
Enroflaxacina 

Marbofloxacina 

Sulfonamidas   

Sulfacetamida 

Sulfadiazina 

Sulfametoxazol 

 

 Inibem a síntese da parede celular 
 Inibem a síntese de proteínas 
 Inibem DNA topoimerases 
 Inibem a síntese de ácido fólico 

 

 

Penicilinas - são antibióticos betalactâmicos, bactericidas pela ativação de 

enzimas autolíticas que destroem e inibem a síntese da parede celular bacteriana de alguns 

microrganismos (Werth, 2021b). 

Estas, regra geral, são antibióticos efectivos contra microorganismos gram-positivos 

e com uma capacidade de penetração razoável no úbere, difundindo-se bem tanto no tecido 

mamário como nas glândulas saudáveis e mastiticas. Dentro das penicilinas, o penetamato, 

por ser mais lipofílico que as restantes, é o que tem melhor penetração do úbere e é um dos 

antibióticos específicos para o Streptococcus uberis (Du Preez, 2000; Blowey & Edmondson, 

2010;). 

OStaphylococcus aureus sendo um agente gram-positivo, acaba por ter variadas 

estirpes resistentes às penicilinas, pela já referida capacidade de produção de beta-

lactamases (Blowey & Edmondson, 2010). 

 

Cefalosporinas– são antibióticos de largo espectro contra agentes gram-positivos 

e gram-negativos, incluindo microorganismos produtores de beta-lactamases, no entanto, 

não têm uma penetração tão eficaz no tecido do úbere como as penicilinas (Blowey & 

Edmondson, 2010; MSD, 2021). Estas dividem-se em quatro gerações consoante o seu 

espectro de ação antibacteriana (Werth, 2021a). 

As cefalosporinas de primeira geração têm excelente actividade contra bactérias 

gram-positivas, alguma actividade contra bactérias gram-negativas, mas são completamente 
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ineficazes no tratamento de Staphylococcus aureus resistentes à meticilina (MRSA) (Werth, 

2021a). 

As cefalosporinas de segunda geração, apesar de eficazes contra os cocos gram-

positivos, são relativamente menos ativas em relação às de primeira geração, mas a sua 

actividade contra bacilos gram-negativos é superior, sendo por isso frequentemente 

utilizadas para infecções polimicrobianas. Para o combate a Staphylococcus aureus são 

menos eficazes (Werth, 2021a). 

As cefalosporinas de terceira geração têm melhor eficácia contra gram-negativos 

que as anteriores, mas não têm um aumento da eficácia contra gram-positivos. No entanto 

são bastante seguras no tratamento de doenças provocadas por enterobactérias que não 

produzam beta-lactamases (Werth, 2021a). 

As cefalosporinas de quarta geração, pela sua capacidade de penetrar mais 

rapidamente a membrana externa dos microorganismos, assim como pela maior resistência 

às beta-lactamases possuem maior actividade contra agentes gram-positivos e gram-

negativos, incluindo Pseudomonas e enterobactérias produtoras de beta-lactamases (Werth, 

2021a).  

 

Aminoglicosideos – são ativos contra a maioria dos bacilos aeróbios e anaeróbios 

facultativos gram-negativos, mas não têm actividade contra anaeróbios e a maioria das 

bactérias gram-positivas. 

É um grupo de antibióticos formado pela estreptomicina, neomicina e o framicetin, 

efectivos contra coliformes, agentes gram-negativos, mas com muito pouco poder de 

penetração no úbere. No entanto, estes são frequentemente utilizados em conjugação com 

as penicilinas para o tratamento das mastites (Blowey & Edmondson, 2010).O uso sistémico 

de aminoglicosideos não é de todo recomendado em animais em lactação pelos elevados 

intervalos de segurança a que obrigam, correndo-se o risco de contaminação do leite (Du 

Preez, 2000). 

 

Tetraciclinas – são antibióticos bacteriostáticos que inibem a síntese proteica 

bacteriana. 
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São frequentemente utilizadas na medicina veterinária, pois são de fácil 

disponibilidade e custo relativamente baixo (Effendi, Oktavianto, & Hastutiek, 2018), no 

entanto, para além de serem irritantes para o tecido mamário, tem uma fraca absorção e 

uma distribuição heterogénea pelo tecido do úbere quando administradas diretamente nos 

tetos (Blowey & Edmondson, 2010). 

Quando administradas via endovenosa, são um fármaco que atinge boas 

concentrações na glândula mamária, no entanto são facilmente inativadas pelo leite 

(quelação pelos iões de magnésio e cálcio e por ligação à caseína), provocando por isso 

resultados de teste de sensibilidade in vitro muito diferentes dos resultados reais (Du Preez, 

2000).  

 

Macrólidos – são antibióticos principalmente bacteriostáticos, com um excelente 

espectro para o combate a microorganismos gram-positivos aeróbios e anaeróbios, e 

quando administrados de forma parenteral tem uma boa difusão para os tecidos do úbere. 

Quando usados no tratamento de uma mastite aguda devem ser combinados com o uso de 

macrólidos de administração intramamária (Du Preez, 2000). No entanto, a maioria dos 

Enterococcus e dos de Staphylococcus aureus são resistentes (MSD, 2021). 

 

Fluroquinolonas – são frequentemente utilizadas no tratamento das mastites 

clínicas durante a lactação e subclínicas no período seco, sobretudo as provocadas por 

coliformes (Quintiliano & Paranhos da Costa, 2006). Algumas fluroquinolonas mais recentes 

têm um espectro mais amplo contra Streptococcus e contra alguns agentes anaeróbios. 

 

Sulfonamidas – são antibióticos bacteriostáticos sintéticos. As sulfonamidas são 

ativas contra um amplo espectro de bactérias gram-positivas e várias gram-negativas, tendo 

por isso um bom espectro de ação contra os principais agentes patogénicos de mastites, 

principalmente quando associados com outros fármacos (Quintiliano & Paranhos da Costa, 

2006) 

 

Antibioterapia conjugada – frequentemente o tratamento tem e deve ser realizado 

com a conjugação de pelo menos 2 antibióticos, muitas vezes com formas de aplicação 
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diferente (parenteral / tópica). O objetivo deste tratamento é poder cobrir um maior espectro 

de microorganismos conciliando dois ou mais fármacos que se completem e que atuam em 

sinergia (Blowey & Edmondson, 2010). 

Anti-inflamatórios 

Juntamente com o uso de antibióticos e de terapias de suporte devem ser usados 

anti-inflamatórios como a Flunixina meglumina, meloxicam, carprofeno, cetoprofeno ou o 

ácido tolfenâmico, com o objetivo de diminuir as tumefações, e a resposta inflamatória, 

(tabela 4) (Blowey & Edmondson, 2010). 

Alguns dos fármacos intramamários disponíveis já contêm anti-inflamatórios 

esteroides, nomeadamente 10mg de prednisolona, para reduzir a inflamação, turgidez e 

edema do quarto afetado, permitindo assim uma melhor penetração do antibiótico no tecido, 

no entanto não podem ser utilizados em vacas gestantes (Blowey & Edmondson, 2010). 

Outro dos objetivos do uso de anti-inflamatórios, é o combate das endotoxinas 

libertadas e dos danos tecidulares, funcionando assim como anti-endotóxico (Fernández et 

al., 2016). 

 

Tabela 4 - Opções de AINE a utilizar no tratamento de mastites Adaptado de (Fernández et al., 2016) 

Fármaco Características Dose 

Flunixina 

meglumina 
AINE, inibidor efeito COX-1 e 2 1,1 – 2,2 mg/kg SID, 3 dias 

Meloxicam 
AINE COX-1 específico e COX-2 

baixo 
2 – 4 mg/kg 

Carprofeno  
AINE, inibidor efeito COX-1 e 2 

específico 
1,4 mg/kg SC / IV 1 dose 

Cetoprofeno 
AINE, inibidor não selectivo efeito 

COX-1 e 2 
3 mg/kg SID, 3 dias 

Acido tolfenâmico AINE 4 mg/kg 

 

Terapia para vacas secas 

É o tratamento de vacas com mastites subclínicas com a administração de 

antibiótico de longa ação em todos os quartos das vacas no momento da secagem, 
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independentemente do estado de infecção do animal. No entanto, com o aumento de 

resistências aos antibióticos, é aconselhada a terapia seletiva de vacas secas, ou seja, 

apenas o tratamento de vacas com infecções. A seleção destas vacas deve ser feita com 

base nas CCS anteriores ao momento da secagem, históricos de mastites e um eventual 

TCM no momento do tratamento. É também aconselhado um diagnóstico bacteriológico 

assim como um teste de sensibilidade a antibióticos para que o tratamento efetuado seja o 

mais direcionado possível para a mastite em causa. A grande maioria dos tratamentos de 

vaca seca baseiam-se na aplicação intramamária de penicilinas e cefalosporinas de ação 

prolongada (Saran & Chaffer, 2000; Blowey & Edmondson, 2010; Rajala-Schultz, Nødtvedt, 

Halasa, & Persson Waller, 2021) 

Esta terapia não tem apenas como objetivo tratar mastites já presentes no 

momento mas também prevenir novas mastites que se possam desencadear durante o 

período de seca (Blowey & Edmondson, 2010). 

Para completar este tratamento é importante também administrar selantes internos 

na base e no canal do teto para prevenir a entrada ascendente de novos agentes 

patogénicos. Existem dois tipos de selantes disponíveis, os filmes externos que 

proporcionam uma barreira física flexível, assemelhando-se a uma película na ponta do teto 

durante pelo menos 7 dias; Selante de cera do canal interno do teto, mais utilizado e mais 

efectivo que o anterior, que é um sal de bismuto numa base de cera que é infundido no 

canal do teto para secar (este selante não tem propriedades antibacterianas, sendo por isso 

essencial uma higiene rigorosa antes e durante a sua aplicação) (Blowey & Edmondson, 

2010) 
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2.6. Prevenção e Maneio 

 

A prevenção e maneio das mastites passa pela gestão multifatorial do meio 

ambiente e desenho das instalações, pelo bem-estar animal, pela correta terapia e duração 

de secagem, pela CCS individuais e do efectivo, assim como pela gestão eficiente das 

alterações metabólicas, prevenção das micotoxinas presentes na alimentação e profilaxia da 

imunossupressão dos animais, e uma boa corretagem das ungulas com incidência principal 

nas vacas claudicantes (Fernández et al., 2016).  

 

2.6.1. Tipos de Parque 

 

Tal como referido anteriormente a prevenção e a minimização dos riscos de 

mastites passa essencialmente pela conceção e manutenção de um alojamento e de um 

ambiente propício para o bem-estar e conforto das vacas, mantendo assim a saúde dos 

animais e dos úberes (Bickert & Radostits, 2000), favorecendo a eficiência alimentar, a 

produtividade, o desenvolvimento dos animais, e o controlo de outras doenças e parasitas 

(Quintiliano & Paranhos da Costa, 2006). Para tal existem atualmente várias opções de 

parques de estabulação e de camas, tendo todas elas vantagens e desvantagens. A escolha 

da melhor opção para cada produtor deve ter em conta os custos, áreas disponíveis e a 

disponibilidade de materiais. No entanto, é fundamental, que as camas dos animais 

obedeçam a três critérios: 1) cama deve estar sempre limpa; 2) seca e 3) ser confortável, 

permitindo assim que as vacas descansem 12 a 14 horas diárias minimizando ao máximo 

ferimentos, contusões, hematomas e abrasões. (Passillé, & Rushen, 2001; Rodenburg, 

2005; Haley, De; Mcfarland & Tyson, 2016; Cannas da Silva et al., 2017). 

Para a manutenção de animais em regime intensivo e tendo em vista a manutenção 

da sua saúde e bem-estar, existem diversas opções e métodos, sendo hoje em dia as 

opções mais frequentemente utilizadas parques abertos ou de cama livre, ou parques de 

cubículos (lojjetes) universalmente denominados de free-stall (Campos, Klosowski, Santos, 

Gasparino, & Aloísio T. Campos, 2004; Rushen, 2017). 
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Nos parques de cama livre os animais circulam à vontade por todo o parque, o que 

representa grande vantagem em termos de conforto, permite que estes se deitem e se 

levantem com grande facilidade. Neste tipo de alojamento recomenda-se pelo menos 

7m2/vaca como zona de descanso e 5 a 10 m2/vaca como área de exercício e alimentação, 

no entanto a maioria destes parques peca por falta de espaço por animal, pois é muito fácil 

não atingir a área mínima (Fernández et al., 2016; Cannas da Silva et al., 2017). 

Os parques de cubículos ou lojjetes são parques que permitem a manutenção de 

mais animais por m2, em relação aos anteriores, quando estes são bem desenhados e 

dimensionados (Cannas da Silva et al., 2017), fornecendo às vacas um espaço de descanso 

limpo, seco e confortável, quando bem mantidos (Mcfarland & Tyson, 2016). No entanto a 

sobrelotação, ou seja a presença de cubículos insuficientes para o número de vacas, (é 

recomendado que existam mais 10% de cubículos para o número de vacas totais presentes 

no estábulo), aumenta a prevalência de lesões dos tetos, a diminuição da produção de leite, 

reduzem a longevidade das vacas, e contribuem para a ocorrência de mastites (Buenger, 

Ducrocq, & Swalve, 2001; Ruud, Bøe, & Østerås, 2010). A ausência de uma cama profunda 

neste tipo de sistema é um importante factor de risco para o aumento das claudicações, 

bem como lesões nos curvilhões e joelhos (Husfeldt & Endres, 2012; Solano et al., 2015). 

Para desenhar um estábulo de cubículos é necessário saber as dimensões das vacas e o 

espaço de que elas necessitam. O tamanho dos cubículos deve permitir que o animal fique 

em pé, se deite, faça movimentos para se levantar e deitar sem se magoar ou sentir dor ou 

medo. Os cubículos não devem apenas ser confortáveis para as vacas, mas também devem 

ser de fácil manutenção e devem ser mantidos limpos («Ministère de l ’ Agriculture , de l ’ 

Alimentation et des Affaires rurales», 2020) 

 

2.6.2. Tipos de Cama 
 

A escolha do tipo de cama utilizado vai depender do tipo de alojamento usado 

(Endres, 2012), no entanto o material da cama deve ser de boa qualidade, confortável, 

higiénico e durável, ter um baixo custo e minimizar a necessidade de mão-de-obra (Natzke, 

Bray, & Everett, 1982; Fernández et al., 2016;), preferindo as vacas deitar-se em camas 

macias, dependendo a suavidade da cama essencialmente da quantidade e qualidade do 

material utilizado (Herlin, 1997), existindo variadíssimas opções no mercado. 

Os diversos tipos de camas podem ser divididos em 2 classes, as de material 

orgânico e as inorgânicas (Endres, 2012). As orgânicas compreendem camas de palha, 
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serrim, aparas de madeira, de compostos ou orgânicas e materiais à base de papel e 

composto. As camas inorgânicas são basicamente de areia ou colchões de borracha. 

 

2.6.2.1. Camas orgânicas 
 

2.6.2.1.1. Camas de Palha 
 

As camas de palha, quando bem limpa, seca e bem armazenada, são 

habitualmente extremamente confortáveis, e com uma excelente capacidade de isolamento 

térmico (Tuyttens, 2005; Endres, 2012). No entanto é um material que para ser mantido 

seco e limpo, se torna bastante dispendioso, não só pela quantidade de material necessário, 

assim como pela exigência de mão-de-obra (Barnes, 1989). Caso contrário torna-se um 

ótimo substrato de crescimento de diversos microrganismos patogénicos ambientais, 

causadores de mastites, tais como E. coli e Streptococcus uberis (Zdanowicz & Shelford, 

2001; Ward et al., 2002;  Endres, 2012; Cannas da Silva et al., 2017) 

 

2.6.2.1.2. Serradura, serrim e aparas de madeira 
 

A serradura, o serrim e as aparas de madeira são dos produtos mais 

frequentemente utilizados mundialmente nas vacarias de leite. É uma cama que quando em 

partículas pequenas tem uma excelente capacidade de absorção e uma textura macia 

proporcionando uma cama confortável. A juntar a estas vantagens, o material permite uma 

boa gestão dos resíduos por ser facilmente biodegradável. No entanto, permite um rápido 

crescimento de bactérias e microorganismos, sendo essencial uma constante manutenção e 

limpeza das camas para que não acumule humidade excessiva. Além do que a sua origem 

deve ser conhecida e de confiança, devendo esta passar por processos de limpeza e 

peneira para evitar conter objetos estranhos como pregos, outros objetos cortantes ou 

perfurantes, o que infelizmente não é uma prática corrente (Endres, 2012). 

 

2.6.2.1.3. Camas de compostos ou orgânicas 
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As camas de compostos ou orgânicas são geralmente uma fonte renovável 

facilmente disponível em grandes quantidades, sendo composta por fibras alimentares não 

digeridas que são separadas do restante estrume (composto). Estes produtos orgânicos são 

obtidos a partir dos sistemas de separação de sólidos e líquidos e a parte sólida é colocada 

ao sol (que em princípio deverá inativar as bactérias, o que poderá não acontecer se por 

exemplo as temperaturas não forem elevadas ou chover). Porém esta cama é de trabalhosa 

manutenção, exigindo que seja renovada frequentemente para evitar o início de 

fermentações indesejáveis, e o consequente aquecimento das camas e crescimento 

bacteriano (Endres, 2012). 

 

2.6.2.1.4. Materiais de cama à base de papel 
 

Na procura de soluções eficientes e com um baixo impacto ambiental surgiram 

diversos produtos à base de papel, como papel picado, polpa de papel ou granulados de 

papel. Normalmente são materiais com excelentes características térmicas e absorventes, e 

com um pH alcalino que acaba por ter um efeito desinfectante que retarda o 

desenvolvimentos de microorganismos, tornando-os uma boa opção para as camas de 

vacas estabuladas. No entanto quando mal mantidos podem criar uma pasta que após 

solidificação cria superfícies irregulares e desconfortáveis, assim como facilmente entra em 

fermentação e o aumento de temperatura pode favorecer o aparecimento de 

microorganismos patogénicos e é um material pouco disponível e de elevado custo (Endres, 

2012).  

 

2.6.2.2. Camas inorgânicas 
 

2.6.2.2.1. Camas de areia 
 

As camas de areia são uma excelente opção, pois para além de ser um material 

relativamente económico e de origem inorgânica, normalmente apresenta cargas 

microbianas significativamente mais baixas em relação aos outros materiais disponíveis, 

como é possível constatar no gráfico 6, oferecendo um grande conforto, evitando lesões dos 

curvilhões e unhas, assim como um excelente nível de higiene, desde que sejam bem 
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mantidas, o que significa arejar e remover diariamente a sujidade da cama (Espejo, Endres, 

& Salfer, 2006; Endres, 2012; Cook & Nordlund, 2015; Cannas da Silva et al., 2017). 

Nas camas de areia é preciso ter atenção ao tamanho das partículas, tendo a areia 

fina ou com as partículas muito pequenas uma excelente capacidade de reter a água e um 

conforto superior a uma cama com areia grossa ou de partículas grossas (> 3mm) que se 

tornam desconfortáveis para os animais. Para além deste factor, a origem da areia é de 

extrema importância, pelo que a areia de origem natural de partículas arredondadas é 

consequentemente mais confortável e menos traumática que uma areia proveniente de uma 

extracção por esmagamento de rochas (Endres, 2012). 

 

 

Gráfico 6: Gráfico comparativo da quantidade de microorganismos presentes nos diversos tipos de 
cama - adaptado de (Ospina&Rauch, 2016) 

 

 

2.6.2.2.2. Camas de Borracha 
 

O custo em material e mão-de-obra despendidos na manutenção dos tipos de cama 

anteriormente descritos, assim como a dificuldade de maneio do esterco e a 

indisponibilidade de alguns materiais ao longo do ano, desencadeou a pesquisa de novos 

materiais para fazer face a estes problemas, procurando materiais permanentes ou semi-

permanentes, como as camas de borracha (Natzke et al., 1982), camas estas que oferecem 

várias formas de apresentação no mercado, como colchões e colchões de água, entre 

outras. No entanto, apesar da facilidade de manutenção e higiene das camas, estas 
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apresentam-se mais desconfortáveis e menos apetecíveis para as vacas, sendo a longo 

prazo muito abrasivas, provocando lesões nos curvilhões e quebras produtivas (Cannas da 

Silva et al., 2017). 

Estas camas são fabricadas com uma camada externa de borracha sólida, e no seu 

interior ou núcleo podem ser preenchidos com aparas de borracha, espuma de polietileno, 

água, serradura ou cortiça. Estas camas foram desenvolvidas com o intuito de não ser 

necessária a utilização de mais nenhum substrato sobre as mesmas, no entanto, a sua 

utilização demonstrou ser mais confortável (Endres, 2012). 

As principais vantagens atribuídas a este tipo de cama prende-se com a baixa 

manutenção, pois quando bem instaladas e pela sua impermeabilidade a fluidos mantêm-se 

facilmente limpas e secas não oferecendo um substrato de desenvolvimento de 

microorganismos ou fungos, além disso oferecem uma superfície não abrasiva e 

antiderrapante, e um bom isolamento térmico (Endres, 2012). 

Em seguida, nas imagens 6, 7 e 8 é apresentado um exemplo de um tipo de cama 

de borracha. 

 

Imagem 6 - Exemplo de um tapete de borracha coberto com substrato de areia, com uma excelente 
capacidade de amortização do peso (procedeu-se ao teste de deixar cair de joelhos) utilizado numa 
exploração acompanhada durante o estágio - Aplicado no Parque (foto do Autor). 



João Maria Homem de Carvalho Vaillant - Avaliação da possível eficácia do desinfectante “Hypred 
Force 7®” em diferentes tipos de cama de bovinos leiteiros 

 

   Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Faculdade de Medicina Veterinária   51 
 

 

Imagem 7 - Exemplo de um tapete de borracha utilizado numa exploração acompanhada durante o 
estágio - Superfície superior (foto do Autor). 

 

Imagem 8 - Exemplo de um tapete de borracha utilizado numa exploração acompanhada durante o 
estágio - Superfície inferior, com um sistema e capacidade de amortecimento excelente (foto do 
Autor). 
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2.7. Objetivos 
 

Neste trabalho foi testado, numa exploração leiteira intensiva, com 3 tipos de camas 

diferentes, areia, orgânica e borracha, um desinfectante já testado em suiniculturas e 

aviculturas (em parques em vazio sanitário). 

O objetivo fundamental deste estudo foi pesquisar a sua aplicabilidade como 

inibidor do crescimento de microorganismos nas diversas camas dos bovinos de leite, o que 

seria de total interesse para a empresa que o representa, pois encontraria uma nova via de 

comercialização, as explorações leiteiras. 

Para este efeito foram analisados os seguintes parâmetros: 

1) Qual o material de cama com a menor carga microbiana antes da 

desinfeção; 

2) Se o desinfectante é eficaz na redução da carga microbiana nos 

diversos tipos de camas de explorações leiteiras; 

3) Em que tipos de camas pode ser mais eficaz; 

4) Qual o tempo de eficácia da desinfeção; 
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3. Material e Métodos 
 

3.1. Materiais 
 

3.1.1. Caracterização do desinfectante – Hypred Force 7® 
 

Desinfectante eficaz no combate a doenças contagiosas para espécies pecuárias, 

com um largo espectro de ação, sendo bactericida a 0.4%, fungicida a 2% e virucida a 1%. 

A sua fórmula desinfectante é conseguida pela associação de 3 substâncias ativas 

biocidas, tendo por 100 g, 13 g de glutaraldeido, 8 g de cloreto de benzalcónio e 1,5 g 

cloreto de didecildimetil amónio. 

É um produto do Grupo 1 de desinfetantes e produtos biocidas, e do tipo 3 e 4 de 

produtos biocidas destinado à higiene veterinária e desinfetantes de superfícies em contacto 

com géneros alimentícios e alimentos para animais. 

Tem uma apresentação líquida, transparente a amarelo pálido, com um pH de 

6±0,5, sem formol. 

Modo de utilização: 1) lavar e enxaguar previamente o material e superfícies a 

desinfetar com água corrente ou detergente comum; 2) pulverizar a baixa pressão numa 

concentração de 1% (10ml para 1lt de água); 3) manter em contacto durante pelo menos 30 

minutos; 4) não enxaguar e deixar secar totalmente na superfície.  

(Anexo II e III - ficha técnica do desinfectante) 

 

3.1.2. Caracterização da exploração 
 

Para a realização deste estudo foi utilizada uma exploração intensiva de vacas 

leiteiras de média dimensão, situada no distrito de Setúbal com um efectivo médio de 400 

animais. Pela reduzida área disponível e por opção do produtor a exploração é do tipo 

aberta, ou seja, o efectivo é reposto por animais provenientes de outras explorações, já em 

idade produtiva, pelo que não é feito nenhum tipo de recria de animais. 

A exploração funciona com uma rotina diária de 3 ordenhas, feitas de forma 

mecânica numa sala paralela de 2 linhas com 12 postos cada. Durante 3 dias por semana é 
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feita uma passagem de todos os animais por um pedilúvio com uma solução desinfectante 

de sulfato de cobre e formol.  

A exploração está dividida em 7 parques, sendo 4 deles parques de vacas em 

produção. Estes dividem-se em 2 tipos de parques diferentes (livre ou cubículos) e 3 tipos 

de material de cama diferente (areia, borracha, orgânica) sendo todos eles cobertos, como 

resumido na tabela 5 e 6. 

Tabela 5- Divisão dos diversos parques da exploração consoante o tipo de estabulação. 

Tipo de 
Parque 

Parques 
1 2 3 4 5 6 7 

Vacas em Produção 
Pré-

parto 
Doentes Secas 

Livre / 
Aberta 

   X X X X 

Free-stall / 
Cubículos 

X X X     

 

Tabela 6- Divisão dos diversos parques da exploração consoante o tipo de cama utilizado. 

Tipo de 
Cama 

Parques 
1 2 3 4 5 6 7 

Vacas em Produção 
Pré-

parto 
Doentes Secas 

Areia X X      
Borracha   X     
Orgânica    X X X  

Terra        X 
 

Os parques de vacas em produção podem-se dividir em parques com camas; de 

areia, material orgânico e de borracha 

Parques de Areia - na exploração existem 2 parques destes exatamente com as 

mesmas características, como apresentado na imagem 9, cada um com um total de 90 

animais em produção. São parques com uma área total de 682,5 m2, com as camas tipo 

cubículos, sendo a área total de cama de 321,5 m2 com um total de 115 cubículos 

individualizados. Tendo cada cubículo um comprimento total de 2,30 m uma largura de 1,15 

m e uma altura na barra ao garrote de 1,20 m ou seja uma área total de cada cama de 2,65 

m2. Estes parques dispõem cada um de 80 “cornadis” para alimentação dos animais, numa 

extensão de 52 m, 3 bebedouros automáticos com cerca de 600 litros cada um, e 5 

ventiladores de arejamento por parque.  
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O piso destes parques é em cimento, sendo a limpeza dos corredores feita por rodo 

de arrastamento, as camas ou “lojettes” são cobertas com areia substituída mensalmente, 

sendo feita a manutenção diária destas por remoção do esterco ou possíveis fontes de 

sujidade, e a reposição de material quando necessário.  

 

Imagem 9 - Parque com camas de areia em estilo "lojjete" da exploração em estudo (foto do Autor). 

 

Parque de Borracha - Existe apenas 1 parque com este tipo de material, sendo a 

sua estrutura muito semelhante aos parques anteriormente descritos, como é possível 

observar na imagem 10, mas com menor dimensão, pelo que o parque tem um total de 60 

vacas em produção. O parque tem uma área total de 405 m2, com 62 camas tipo cubículos 

com as mesmas dimensões que as descritas nos parque de areia, ocupando estas um total 

de 176,7 m2. O parque dispõe de 42 “cornadis” de alimentação, numa extensão de 30 m, 2 

bebedouros automáticos de 600 litros cada, e um total de 3 ventiladores.   

O piso deste parque é também em cimento, no entanto a limpeza dos corredores é 

feita a cada ordenha com auxílio de um trator. O material usado nas camas é um tapete de 

borracha, sendo efetuada diariamente a remoção de possíveis fontes de contaminação. 

 

Imagem 10 - Parque com camas de borracha em estilo "lojjete" da exploração em estudo (foto do 
Autor). 
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Parque de matéria orgânica – na exploração existe apenas 1 parque destes que 

comporta 90 animais e tem uma estrutura completamente diferente dos restantes, como é 

possível constatar na imagem 11. É um parque aberto, ou livre, com uma área total de 875 

m2, e uma área de cama não delimitada com cerca de 630 m2, sendo esta área apenas 

delimitada pela presença de material para as vacas se deitarem. Este parque dispõe de 69 

“cornadis” de alimentação, 2 bebedouros automáticos com 2400 litros cada, e 4 ventiladores 

de arejamento.  

O piso deste parque é em cimento, sendo a limpeza dos corredores de alimentação 

e abeberamento feita diariamente com auxilio de um trator, a cama é concentrada 

diariamente e quando necessário reposto material e é completamente substituída 1 vez por 

mês.  

 

Imagem 11 - Parque com camas orgânicas em estilo livre da exploração em estudo (foto do Autor). 

 

Os restantes parques dividem-se em 1 parque de vacas ante parto e parto, 1 

parque de vacas secas e 1 parque de vacas doentes.  

 

Os parques de ante parto e de vacas doentes são parques de menor dimensão, 

com cama livre de matéria orgânica em todo o parque, tendo cada um deles um total de 80 

“cornadis” e a presença de 2 bebedouros automáticos de 600 litros cada. 

As vacas secas estão num parque ao ar livre podendo quase ser considerado que 

estão a campo.  
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3.2. Metodologia de trabalho 
 

3.2.1. Teste de sensibilidade 
 

Para realização do estudo antes de qualquer outro procedimento e após discussão 

com o laboratório responsável pelo desinfectante, confrontados com a recomendação de 

que os animais não deveriam estar em contacto com as superfícies desinfetadas nas 24 

horas seguintes, foi sugerido que se fizesse um teste de sensibilidade ao produto, no qual 

foram desinfetadas 3 camas com 3 litros de solução desinfectante a 1% (30 ml de 

desinfectante e 3 Lt de água). Após desinfeção foram observados e registados todos os 

animais que se deitaram nas mesmas e foram controlados nas 24 horas seguintes, na 

procura de possíveis reações inflamatórias do úbere ou superfícies corporais em contacto 

com a cama, foram igualmente registadas as médias produtivas nas 2 ordenhas seguintes, 

para comparação com os valores da ordenha anterior à desinfeção, permitindo assim 

detetar quebras ou flutuações de produtividade, enquanto variáveis de alguma reação ou 

stress provocado pelo produto. 

 Foram controladas 6 vacas, as únicas que se deitaram nas primeiras 12 horas nos 

cubículos previamente desinfetados. 

 

3.2.2. Teste de método de amostragem e análise 
 

Após reunião com a Dra. Ana Cardoso da LMV-Laboratório de Medicina Veterinária, 

foi aconselhado a que se procedesse a uma fase experimental de recolha de amostras para 

análise, com o objetivo de testar qual o melhor método de recolha de amostra, procurando o 

que iria apresentar resultados mais fiáveis e susceptiveis de estudo e interpretação. 

Para tal foram recolhidas 6 amostras, de duas formas de colheita diferentes, em 3 

tipos de cama diferentes, cama orgânica, cama de areia, cama de borracha. Uma amostra 

de cada parque, composta por 100g de material da cama de diversas zonas. Uma amostra 

de cada parque pelo método de esfregaço de superfície com auxílio de umas botas para 

esfregaço previamente embebidos no “diluente salino de peptona” (fornecido pelo 

laboratório – descrição em anexo IV) que eram calçados por cima de uns sapatos plásticos, 

e com os quais se devia caminhar nas camas percorrendo as mesmas em sucessivos 
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trajetos longitudinais, depois transversais e diagonais de forma a percorrer toda a área do 

parque e pisar todo o material disponível. 

Após colheita, todas as amostras foram para análise, sendo feitas as pesquisas e 

contagens de Bolores e Leveduras em suspensão no ar, contagem de bactérias coliformes, 

contagem de Escherichia  coli, contagem de Estafilococcus coagulase positiva e contagem 

de microorganismos a 30°C, estes últimos representam um conjunto de microrganismos 

viáveis que se desenvolvem a 30 °C em presença de oxigénio, incluem todas as células 

vegetativas, esporos de bactérias, leveduras e bolores. Apresentam uma temperatura ótima 

de crescimento de 30 °C – 37 °C e uma temperatura mínima a cerca de 7 °C.  

(anexo V resultados da primeira análise laboratorial). 

 

3.2.3. Desinfeção e recolha de amostras 
 

A realização do estudo foi coordenado com o produtor responsável pela exploração 

para que tivesse inicio no momento em que as camas fossem totalmente trocadas. 

No dia de inicio do estudo, após a limpeza das camas e troca do seu material foram 

recolhidas as primeiras amostras, pelo método de esfregaço de superfície com auxílio de 

umas botas para esfregaço. Para tal, já dentro do parque e após lavagem das botas de 

borracha, eram colocadas umas proteções plásticas de calçado para que não houvesse 

contaminação da amostra com resíduos provenientes de outros locais, e por cima destas 

eram calçadas as botas para esfregaço previamente embebidas no “diluente salino de 

peptona” (descrição em anexo IV). Em seguida as camas eram percorridas 

transversalmente, longitudinalmente e na diagonal de forma tentar pisar a maior área 

possível da cama e assim recolher uma amostra representativa de todas as camas do 

parque. Após recolhida a amostra, as botas para esfregaço eram retiradas com auxílio de 

umas luvas estéreis e eram acondicionadas dentro de um saco tipo zip para recolha de 

amostras e eram devidamente identificadas antes de ser acondicionadas em refrigeração. A 

identificação destas amostras para além da data e hora de recolha tinham a denominação 

de CA0, CO0 e CB0 respetivamente para cama de areia 0, cama orgânica 0 e cama de 

borracha 0, sendo o“0” a designação dada à primeira amostra recolhida ou tempo zero, 

ainda antes de se iniciar qualquer tipo de desinfeção da cama, servindo esta amostra como 

um valor referência para o total de microorganismos presentes nos diversos tipos de 

material sem qualquer tratamento. 
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Após a primeira colheita de amostra seguiu-se a desinfeção do parque com o 

produto a testar. Foi preparada a solução desinfectante numa concentração de 1 %, ou seja, 

10 ml de solução de desinfeção para 1 litro de água, tendo sido feitos 36 litros de solução 

(360ml de desinfectante, 35,64l de água) para o parque com camas de areia, 18 litros de 

solução (180ml de desinfectante, 17,82l de água) para as camas de borracha e 56 litros 

(560ml de desinfectante, 55,44l de água) para o parque de cama orgânica. Em seguida 

procedeu-se à desinfeção das camas das vacas por pulverização manual a baixa pressão, 

tentando distribuir a solução homogeneamente por toda a área das camas (marca e modelo 

do pulverizador em Anexo VI). 

Uma hora após a desinfeção, ainda antes do regresso das vacas ao parque foi 

recolhida a segunda amostra das camas seguindo o mesmo processo e método da recolha 

anterior. Estas amostras foram denominadas de CA1, CB1 e CO1, seguindo o mesmo 

esquema de identificação da recolha anterior significando o 1 a recolha feita uma hora após 

a desinfeção da cama. 

Ainda neste dia foram entregues as amostras na LMV, tendo o seu transporte sido 

feito em condições de refrigeração e temperatura controlada. 

Após esta colheita as vacas voltaram aos parques retomando a sua actividade e 

rotina habitual, incluindo a remoção de matéria fecal dos parques, mas sem qualquer adição 

de desinfectante ou de novo material nas camas. 

Repetiram-se as colheitas de amostras, pelo mesmo processo das recolhas 

anteriores, 3 dias após a desinfeção, ou seja, 72 horas depois, 6 dias depois ou 144 horas 

após a desinfeção e 9 dias ou 216 horas após a desinfeção, sendo as amostras 

identificadas e nomeadas conforme os esquemas anteriores com CA2, CB2 e CO2, CA3, 

CB3 e CO3, e CA4, CB4 e CO4 respetivamente para as 72 horas, 144 horas e 216 horas 

pós desinfeção. Todas as amostras colhidas foram entregues no laboratório no dia de 

recolha, em condições de refrigeração e temperatura controlada, para evitar erros de 

contagem por deterioração das amostras.   

 

3.2.4. Metodologia de pesquisa ao nível Laboratorial 
 

A realização das análises laboratoriais ficou a cargo do Laboratório de Medicina 

Veterinária - LMV, tendo estas sido efetuadas segundo as normas definidas pela 

responsável do departamento de microbiologia Dra. Ana Cardoso. Os protocolos de 
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realização destas análises cumprem as normas internacionais e estão definidos no caso da 

pesquisa de E. coli e de coliformes no Anexo VII, e a pesquisa de microorganismos a 30º no 

Anexo VIII. 

 

3.2.5. Método de análise estatística 
 

Tendo em conta o elevado custo de cada análise laboratorial, os dados encontram-

se apresentados como uma única medida para cada condição, impossibilitando a realização 

de análise estatística e a apresentação de médias ± e desvio padrão. Os dados 

apresentados foram tratados utilizando o software GraphPadPrismversion 6 

(GraphPadSoftware.Inc, CA, USA). 
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4. Resultados 
 

4.1. Teste de sensibilidade 

 

Após a observação e identificação dos animais que se deitaram nas 12 horas 

seguintes nas 3 camas que sofreram desinfecção, seguiu-se o seu controlo durante 24 

horas na pesquisa de qualquer tipo de alterações, como sinais de inflamação ou reações 

alérgicas, sendo os resultados obtidos apresentados na tabela 7. Foram ainda registadas as 

suas médias produtivas durante as 24 horas seguintes e comparadas com a ordenha 

anterior a este procedimento, consoante os resultados apresentados no gráfico 7. 

Tabela 7 - Resultados da observação de alterações ao nível da glândula mamária e superfícies em 
contacto com as camas (0 - sem alterações; 1 - com alterações; SADR – Sem Alterações Dignas de 
Registo). 

ID 
animal 

Idade 
do 

Animal 

Dias em 
Lactação 

Observações de alterações 

Calor Rubor Edema Dor Outra Exame Clínico 

5156 4 178 0 0 0 0 0 SADR 
5210 3 157 0 0 0 0 0 SADR 
5153 4 215 0 0 0 0 0 SADR 
5151 4 195 0 0 0 0 0 SADR 
656 6 187 0 0 0 0 0 SADR 
5102 5 197 0 0 0 0 0 SADR 

 

 

 

Gráfico 7- Teste de sensibilidade ao princípio ativo, resultados das médias de lactação nas 2 
ordenhas seguintes. 
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4.2. Avaliação da eficácia do desinfectante 

 

Os resultados da avaliação de microorganismos presentes nos 3 tipos de cama 

estudados foram analisados e comparados com o objetivo de responder às questões 

colocadas nos objetivos. 

Para tal foram comparados os valores de contagens de coliformes, E.coli e 

microorganismos a 30º, com o objetivo de perceber qual a cama que apresentava uma 

menor carga de microorganismos na hora 0, ou seja, sem qualquer tipo de tratamento ou 

desinfeção, e ainda para equiparar as curvas evolutivas dos microorganismos ao longo do 

tempo após a desinfeção, como apresentado respetivamente nos gráfico 8 (Coliformes), 9 

(E.coli) e 10 (Microorganismos a 30º).  

 

 

Gráfico 8 - Comparativo das contagens de Coliformes nos três tipos de cama estudados 
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Gráfico 9 - Comparativo das contagens de E.coli nos três tipos de cama estudados 

 

 

 

Gráfico 10 - Comparativo das contagens de Microorganismos a 30ºC nos três tipos de cama 
estudados 
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5. Discussão e Conclusão 
 

5.1. Discussão 
 

Teste de sensibilidade 

Um dos factos constatados é que o desinfectante não provocou qualquer tipo de 

alteração no estado de saúde e produtivo das vacas, o que vem contradizer o fabricante, ao 

referir na bula que os animais não devem contactar com o mesmo nas primeiras 24 horas, 

pois poderiam provocar mudanças ao seu estado hígido. Este teste permitiu por isso 

continuar com o estudo da eficácia da desinfeção das camas das vacas em pavilhões 

inteiros. 

 

Avaliação da eficácia do desinfectante 

Com a análise dos dados dos gráficos 8 e 9 pode-se inferir que a cama de areia 

será a mais indicada para utilização em cubículos por ser inorgânica, e consequentemente 

sem qualquer espécie de desinfectante apresentar as contagens de microorganismos mais 

baixas. Além de contribuir para um melhor bem-estar dos animais tal como referido por 

Ospina & Rauch, (2016) 

Através das indicações da empresa que comercializa o desinfectante seria 

expectável uma redução drástica e duradoura da carga microbiana. Este pressuposto não 

foi verificado, apesar de nas camas de borracha ter sido observada uma redução com uma 

duração máxima de 144 horas, o que significa que este desinfectante não está indicado para 

utilização nos diversos tipos de cama no qual foi aplicado. Porém, na cama de tapete de 

borracha e na cama de areia observou-se uma diminuição das contagens de coliformes 1 

hora após a aplicação do desinfectante, o que não aconteceu nas camas orgânicas, que 

pelo contrário tiveram um aumento das contagens. Às 72 horas manteve-se uma diminuição 

da contagem de coliformes nas camas de borracha e uma diminuição na cama orgânica, o 

que sugere que nas camas orgânicas o tempo de atuação máxima do desinfectante é mais 

retardado do que nos outros tipos de cama. A partir das 144 horas após a aplicação do 

desinfectante, não há qualquer diminuição ou inibição do crescimento dos coliformes. 

Relativamente às contagens de E.coli 1 hora após a aplicação do produto houve 

uma redução nítida das contagens nas camas de areia e de borracha, que se manteve nas 

camas de borracha até as 72 horas, no entanto na cama orgânica houve uma redução das 
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contagens às 72 horas, o que sugere novamente que a cama orgânica tem um tempo de 

atuação máximo do produto mais retardado. A partir das 144 horas volta novamente a não 

haver uma diminuição dos microorganismos em todos os tipos de camas. 

Relativamente às contagens de microorganismos a 30º verificou-se uma diminuição 

nas camas de areia 1 hora após aplicação do produto, o que não sucedeu quer com as 

camas de borracha, quer com as camas orgânicas. Porém a carga microbiana nas camas 

orgânicas e de borracha diminuíram ligeiramente às 72 horas após a aplicação do produto. 

A partir das 144 horas não se verifica qualquer tipo de redução ou inibição do 

desenvolvimento dos microorganismos a 30º. 

O atraso ou aumento do tempo de actuação máxima do desinfectante nas camas 

orgânicas, pode dever-se à sua elevada espessura, e á necessidade de movimentação da 

mesma para sua homogeneização, e assim distribuir o desinfectante por todo o seu volume, 

movimentação esta conseguida pela utilização da cama por parte dos animais. 

Estes resultados sugerem que o desinfectante poderia ter mais eficácia se fosse 

aplicado com mais frequência, porém seria extremamente dispendioso e trabalhoso, no 

entanto seriam necessários mais estudos com amostras mais significativas e incluindo mais 

variáveis para poder afirmar que o produto é eficaz. 

Se as camas fossem mudadas com mais frequência, os resultados poderiam ser 

mais positivos, o que poderia ser objeto de um novo estudo inserindo mais explorações com 

outros métodos de maneio. 

  



João Maria Homem de Carvalho Vaillant - Avaliação da possível eficácia do desinfectante “Hypred 
Force 7®” em diferentes tipos de cama de bovinos leiteiros 

 

   Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Faculdade de Medicina Veterinária   66 
 

5.2. Conclusão 
 

Com este estudo demonstrou-se que o desinfectante “HYPRED FORCE 7®” 

utilizado não é aplicável para reduzir os coliformes totais, E.coli, e microorganismos a 30º 

em condições normais de camas utilizáveis em explorações de bovinos leiteiros. Apesar de 

ter havido alguma redução até as 72 horas a mesma não foi de encontro aos resultados 

espectáveis. 

Assim, considera-se que provavelmente a concentração do desinfectante aplicada a 

cada tipo de cama deveria ser reavaliada, o que significa provavelmente aumentar a dose 

do mesmo, o que seria talvez incerto por poder provocar reações nos animais. 

Considera-se ainda que o aumento da quantidade de desinfectante iria humedecer 

demasiadamente as camas pondo em causa o bem-estar animal. 

Além de que a frequência de limpeza e mudança das camas deveria ser mais 

frequente, o que leva a querer que daria um resultado melhor, mais eficaz, no entanto muito 

dispendioso no acréscimo de trabalho na exploração que provavelmente não teria 

resultados significativos nos efectivos leiteiros. 

Por outro lado, seria interessante correlacionar a diminuição de microorganismos 

nas camas e a ocorrência de mastites nas explorações, o que não tendo sido possível neste 

estudo por dificuldades logísticas e orçamentais seria um estudo a conjeturar no futuro, 

usando uma maior amostra de explorações, de tipos de camas e de tipos de maneio. 

Apesar de este desinfectante ser extremamente eficaz em vazio sanitário, ficou 

provado por este estudo que não é aplicável neste tipo de exploração. 

No entanto, considera-se que este estudo não pode ser considerado significativo 

por ser limitado a uma única exploração e a apenas um ensaio.  
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